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R iptori jente, RUA DA PERRARIA-DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 88750 por semestre— NoxERo avuLSO 4U réis—No mesmo 
Ea af Ses O ea rtaa pon Guel francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — aNNUNCIOS DE SARIDA DE NAYIOS, cada vez, 120 réis— OS & 


IGNANTES gozarão em todos os referides ammuncios, 
jos os dias mão santificades. 


castanhas, alpista, milho mindo , ervilhaca , 
á Eau pão ebisconto de embarque, aveia mondada, 
a ci massas e feculas indigenas, arroz, sagu, Sa- 
LEA DOS MEMNAES. lepo, feculss exoticas, massas chamadas de 
de duvida que o governo pre-|Italia. 
permanente para a importação Us direitos de importação, pelo que pa- 
dos cerenos. o Do + l|rece, serão assim fixados: 
E já um notavel progresso ester firme). Trigo, centeio branco, trigo misturado, 
e decidido neste ponto. por mar vindo em navios francezes de fóra 
Tom muitas probnbilidadas de vingar ada Europa ou do territorio das nações da 
ideia de firar dous periodos psra o direito. | Europa 50 cent. (90 réis) os 100 kilog. em 
F. não falta quem deseje diflerença entre olgrão,e 75 cent. os 100 kilog. em farinha. A 
direito da importação por terrae a importa-|bordo de navios estrangeiros 1 fr. 50 cent. 
ção por mor. . por 100 kilog: em grão e 1 fr. 75 cent. em 


— Não. farinha. Por terra do territorio de fóra da 
desde já o direito que devo licar permanente; 


E" fór 
para uma | 


o PR inconveniento em assenjar 
Earopa 50 cent. e 75 cent.: de outras pro- 


mas, não o podendo conseguir, preferimos] cedenciss 1 fr. e 50 cent.e 1 fr. e 75 cent. 
o que tem mais probabilidade do se cônver-| “Milho, cevada, frigo sarraceno, aveia, 


ter em | sesba esta situação falsa, para 
o agriculto! 
pornos 


Fé para o comerciante, em que 
necemos ha muito tempo. 


* O direito diferencial entre n importação 


miudo, ervilhaca, por mar e por navios (ran- 
cezes isentos de direito. Por terra do terri- 
torio dos paizes da Europa isento: de ou- 


por terra e a importação por mar é que , jtras procedenci é 
realm ão se juslilicariá muito, se fosse Pão e biscouto para embarque, por na- 
proposto. | vios francezes e por terra 75 cent. os 100 


tarde ou mais cedo, não podere- 
a vira um accordo ácerca das 
permutações rociprocas que se podem ope- 
rôr na frontei 
- Assith O exiga a conveniencia dus dous 
reinos, e com o accordo pio lucrar tanto 
o ihesouto de um como o do outro. |. Arroz em grão, segu, salepo e feculas 
qA conclusão da linha ferrea tornará Wlexoticas por to E) aih q 50 cent. : 
disperisevel A US a Pl sLiaso, por navios estrangeiros 2 fr. : por lerra do 
ou como providencia, que se póde Lorna irrmorio das nações da Eoropa 50 cent. : 
extensiva moniros pontos. |gmios | lei já ap-|je outras procedencias 2 fr. 
a lo doa meraadoN oca as sbamadas do Jia por Mar a 
bi E > “9 bordo de navios francezes 5 fr., a bordo de 
a E na pithcdrss de transito navios estrangeiros 7 fr.: por terra do ter- 
6 Ancitamente uma alfandega “geral. Apre-|riíorio das nações da Europa 5 fr, : de ou- 
cinda a vantagem da nova lef n'aquelle ponto (ras procedencias 7 h 
- do reino, não deixará de ser reclamada para b : 


kilog. Por navios estrangeiros 1 fr. e 75. 

Massas e feculas indígenas, por mar e 
pornagios francezes 75 cent.; pur navios es- 
trangeiros 1 fr. e 75; por terra e do terri- 
torio das nações da Europa 75 cent, : de ou- 
tras procedencios 1 fr. e 75. 


outros.  Pareca- rlênto, que, na pres ER ii e farinhas serão recebidos em 
s e da probabilidade) us Se tu a 
erá quem se lembre de São estes os pontos do novo projecto, 


borado pelo governo [rancez e que che- 
garam ao nosso conhecimento. Se nos cons- 
tar que foram alterados no. conselho de Es- 


do direito diferencial paro 


rar 
a fronteira. pf PA j 
Entretanto, aproveitamos a divagação 


para deixarmos consignada a nossa opinião] tado ou que diferem dos que ficam apon- 


tados, quando o projecto se apresentar ao 
corpo legislativo, não deixaremos de levar 
taes alterações ao conhecimento dos nossos 
leHores. ' 

No ensejo actos), quando no paizse abre 
a discussão ácerca de um ponto tão impor- 
tante dos nossos interesses economicos, de 


“São agora mais amplamente “conhecidas | (ºDOS estar habilitados com o exacto co- 
nhecimento do modo como procede ums na- 


ES Cien ride repare de lei São, que em referencia a lnes interesses 
aaa Pepe opéra uma transformação completa no seu 
jo Estado em França no dia 23 do mez pas- TABAMED. GOVORARÍARD = é a A 
sado. VENDO. to As materias correlativas com os cereses 
* O projecto é destinado a revogar as prin-|€ 
cipnes leis «que regulam a cescalia movel e 
importação dus cereses em França, é são : 
* Lei de 15 «de abril de: 1832 — lei de 26) 
de abril de 1893 — lei de 16 de julho de 
1819 — lei de 4 de julho de 1821 — e lei 
de 20 de outubro de 1830. * 

+ Expressamente: citamos todas estas leis 
para-se:nôr-que não é pela sua falta que se 
projecta nova lei, mas unicamente: porque 
distavam “dos verdadeiros principios que de- 

“ vem ser observados na importação e expor- 
tação da mais importante materia: a da 
vida-sucial , por 'ser a baze dá aliidentação 

da maxima parte dos povos. + 
nº 5h nova lei que se projecta em França 

declára livres na exportação : 
Trigo, centeio; milho, cevada, trigo 
scO (sarraceno), aveia, legumes seccos, 


à tal réspeito. 4 

— “Não deixa de ser lisongeiro para Portu- 
gol quo prepara, a lei para con 4 
todo a escalla movel ao mesmo tempo que 
a França instaura o devido processo a esses 
restos de um lies decrepito e que ne- 
nhum argumento deiende. vc 


Er 
3 


limentação publica são consideradas con- 
juntamente com elles na regulação do novo 
direito no projecto francez. Parece-nos que 
podiamos com vantagem adoptar o principio. 
Era este o ensejo-de resolver a questão do 


jornal. E 

O projecto annunciado em Portugal com - 
prebeudendo esses pontos resolveria direi- 
tos sobre cuja reducção devem entender os 
três ministerios do commercio e industria, da 
fazenda e do reino, 

Applaudiremos a reforma dos direitos 
dos cereares, a lei permanente da sua ad- 
missão ainda que senão refira senão aos 
productos alimentícios conhecidos propria- 
mente por esse nome, Entretanto, como se 


mo! 


DR RS sea 


commendador VWegezzi-Ruscalla migos ds fé.cEu já li em um livro de mo- 
+ “2h ) 


ral que a calumnia é licita contra os infiei 


A SABIO PIEMONTEZ [1]. O cargo era, pois, bilateralmenteren- 

1 ' nose frtal 4 doso e de pouco trabalho, mas como q 'in- 
ud vénu r + tmevo floencia temporal dos Papas fosse diminuin- 

, z º do insensivelmente até chegar ao ponto em 

Quasi todas as nações catholicas tinham | que está boje, cessou a necessidade de pro- 


- antigamente em Roma um cardeal protector. 
Buscavam-o com. afinco e escolhiam-o com 
apadura reflexão entre os prelados da córte 
pontificia que pretendiam o cargo. O esco- 
lhido era fer sempre um amigo, patente 
au valido do Papa, e as suas funeções cón- 
sistiam em favorecer os negocios: da nação 
junto da Só Apostolica, 

»'Os cardeses acceitaram de bom grado o 
encargo de protector. Alguns houve que o sol- 
lieitaram. Às; causas d'este desejo de prote- 
ger são faceis de descobrir. O protector ti- 
uba casa no orçamento da nação protegida, 
cujo funecionario era. e 1 

Quem tiver curiosidade de saber a fundo 

- 0 que valia, e, sobretudo, o que custara um 
cardeal protector, leis a «Historia do Estabe- 
lecimento da Inquisição» do sor. Alexandre 
Herculano e: ficará completamente instruído 
a tal respeito, O protecior custava caro, mas 
protegia bem. À parte contrária apresentava- 
lhe ás vezes documentos mais valiosos do que 
us já recebidos da nação protegida, Então 
o zélo, na verdade, afirouxava algum tanto, 
mas era porque a consciencia exigia esse si 
enfício. 

Os adrersarios dos cardeses e os quo em- 
pobreciam á força de recorterem é justiça da 
curia romana clamavyam que suas eminen- 
cias recebiam pelo orçamento de Sião e pelo 
de Babylonia e que eram pelas taboas da lei, 
sem, tod: w quererem ms) so bezerro de 
ouro. À estes maldizentes chamemos-lhes ini- 


tector, e com ella o cargo, o ordenado, as 
gratificações e os presentes, que tudo isto 
custava O tal protectorado. 

A aulhoridade que a côrie de Roma exer- 
cia nos negocios tempúrses do mundo pas- 
sou para mãos profanas Como que se divi- 
diu entre os governos e os povos. Coube 
áquelles a direcção geral. A estes a approvação 
ow a censura, pelos meios modernamente in- 
tados para facilitar a manifestação da opi- 
mião publica, 

E tudo se resolva sob o influxo d'essas 
duas entidades, que mutuamente se mode- 
eim, se excitam, se aconselham v se modifi- 
cam por mil modos, até conseguirem o ae- 
cordo que reciprocamente as fortalece. Os 
exemplos que confirmam esta doutrina são 
visiveis no mundo inteiro. Aqui os sentimen- 
tos dos poros claramento manifestados im- 
poem: silencio ás intrigas da côrte e desviam 


feriam seguir. Acolá o pensamento do gove: 
no ea politica cortezã prevaleco sobre a o 


no, subditos e soberano estão concordes na 
volver e praticar. Nosdous primeiros casos, 


foi necessario combater. 


nação. 
- 


legumes seccos, castanhas, alpista, milho Ê 


e entram tambem em parte avultada, 


arroz, que -se acha completâmente estudada | 
como “demonstramos nes columnas deste, 


os governos do caminho que elles talvez pre- 


nião popular. Em outra parte povo e gover- 
mesma ideia política e no modo de a desen- 
à lueta precedeu o necordo. No ultimo, não 


Esta deslocação da authoridade, esta mu- 
dança na séde da influencia moral a que obe- 
dece o mundo, não destruiram a necessida- 
de de protectores, antes contribuiram para 
lhes nugmentar 0 numero, As nações que an- 
m|ligamente pleilteavam a justiça dos seus ne- 
gocios perante o Papa teem agora de con- 
eiliar os animos de muitos soberanos, dos seus 
ministros e dos seus povos. Carecem de um 
protector em cada córie e de muitos em cada 


do sexgricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — 


r PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


mnuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
Eseripto mandado é reoscção, seja eu não publicado, 


Do balanço que acompanha este relatorio ve- 
reis, senhores. que a conta de ganhos e perdas 
apresenta um saldo de 76:2378030 réis, permiltindo 
propôr-ros um rafeio de 5 por cento ou 108000 
réis por ncção n'este segundo dividendo, o qual, 
com o primeiro-de 58000 réis já feito, prefaz 7 emeio 
por cento ou 158000 réis por acção n'este annu 
economico findo hoje. Deduzindo do restante para 
o fundo de reserva 15:0008000 réis, em confor 
midade como artigo 9º do nosso estatuto e mais 
» percentagem que o artigo 20º do regulamento 
administrativo concede á gerencia sobre os dividendos 
d'este anno. fica por dividir a quantia de 8:9878030 
réis para fazer frente a qualquer eventualidade, DO 
futuro anno, de letras protestadas ou por protestar 

Permitti, senhores, que nos congratulemos pe- 
los bons resultados das nossas lransscções d'este 
anno, para os quaes muito, concorreram os jui 
ciosus conselhos da dignissima direcção fiscal, à 
cujas luzes, em casos que julgamos graves sem- 
pre recorremos, e que encoutramos sempre o mais 
sollicita pelos interesses d'este Banco. 

Por ultimo, cabe-nos o penoso e triste dever 
de vos informar do fallecimento do nosso mui di- 
gno collega o snr. Carlos Francisco Monteiro. Ago- 
ra pertence a esta assemblea o providenciar ácer- 
a da vacalura na gerenci 

Porto e Banco Mercantil Portuense, 24 de fe-, 
vereiro de 1861. 


ofereceu ocessião, não deixamos de ir mais 
longe nos nossos desejos, que são os de 
uma grande parte da nação. 


RELATORIO 
DO BANCO MERCANTIL PORTUENSE DO ANNO KCO- 
Noxico rinvo Ex 24 DE revensino DE 1861 
APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL E PARECER 
DA DIRKCÇÃO FISCAL, TUDO APROVADO PELA 
MESMA ASSEMBLEA EM SESSÃO DO 1.º DE MARÇO 
DO MESMO ANNO. 


SENHORES ACCIONISTAS : 

Na conformidade do que dispõe o nosso estatuto. 
vimos hoje depôr na vossa presença o relatorio das 
aperoções elfectuadas durante o anno economico fin- 
jo hoje. E 
com satisfação que damos cumprimento a 
este dever, por vêrmos corroboradas pelos factos as 
etanças que sempre nutrimos sobre à prosperi- 
le d'este Boneo. is tempo ellas se haveriam 
lisado se não fô! crises que, 
abalaram esta praça e diffundiram n'elia te- 
mores que com prazer vêmos irem dissipando-se 4 
medida que o commercio vai caminhando para o seu 
estado regular. 3) 
A simples comparação de nossos relatorios pas- 
sados com o que temos hoje a honra de vos apresen- 
tar nos dispensa de entrarmos em longos desenvol- 
vimentos sobre o florescente estado d'este estabele- 
cimento e sobre o elevado grau de confiança de que 
'gozs. O consideravel augmento das suas transac 
ções é evidente, comparando a somma das suas 
transferencios de fundos sobre diversas praças na- 
eionaes e estrangeiras efeciuadas no decurso d'esle| L 
anno com as dos annos preteritos. U movimento 
caixa é tambem disso uma provo irrecusavel 
quanto & confiança que este Banco inspira, basta 
apontarevos para o consideravel augmento dos de- 
pusitos, para a sempre crescente emissão de notas 
e para a successivo subida do valor das nossas ac- 
ções no mereado. 3 » 

E', pois, senhores, ests uma materia em que os 
algarismos provam mais do que tudo quanto pudês- 
semos dizer-vos, e por isso passamos a expôr-vos as. 
Sommas das nossos principaes transacções. 

Foi o movimento dai no decurso 

do anno findo de ... 16.556:8498747 
As transferencias de 
esta praça e diversas nacionses é 
estrangeiras... 


Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


A direcção fiscal, pela obrigação que lhe im- 
põe o $5º*do art. 26 do estatuto do Banco M 
contil Portuense, tem a honra de levar ao conhe- 
cimento da assemblea geral dos senhores secivn 

que, tendo tido occasião "de observ regue 
jdade e circumspecção da administração deste 
estabelecimento, que melhor se conhece pela de- 
monstrada prosperidade do Banco e pelo exame 
mensal dos transacções e da escripluração, é de 


PARECER: 


4 RAE o relatorio da gerencia eo balanço 
junto, ste anno económico estão: 
no qto de merecer a approvação da assemblea 
geral. 

2º Que o dividendo do segundo semestre se- 
ja de 108000 réis por acção, que com 58000 réis 
já divididos no primeiro semestre prefaz réis 15gU00 
por acção, “vu 7 e meio por ce! ficando n'es- 
te segundo semestre 15: réis para fundo 
de reserva, 

9º Que a gerencia é digna de todo o louvor 
pela prudencia e muito zêl; «om que tem admi- 
nistrado os negocios do Hanco. 

Porto e Banco Mercantil. Portuense, em 
fevereiro de 1861, - 
Alipio Anthero da Silveira Pinto, 

Presidente. 

J.J. Leite Guimarães. 
José Joaquim liarboza de Araujo, 
José Antonio da Cunha Porto. 
Joaquim José da Silva Mattos. 


6.087:6878197 


1791:9938450 
ANTADEITS 


Emprestamos sobre 
O numero dos depositantes 
dualmente augmentado 
tradas e sahidas dos depositos su- 
divs... no NB5B205$5SS 
Completou-se o pagamento do emprestimo dos » 
450 contos ao governo de sua Magestade para as 
obras da barra. 
As 30 seções d'este Banco que, so tempo do nos 
so ultimo relatorio, não haviam sido ainda emitlidas 
venderam-se com um premio de réis 608000 por 
acção. 
e Quanto ás seções da Companhia Ulilidade Pu- 
blica que possuiamos, sabeis, senhores, pelo nosso 
relatorio de 24 de fevereiro de 1858, que haviamos 
passado uma grande parte d'ellas com um premio 
muito vantajoso, garantindo seu capital e juros, 
obrigando-nos a restituir so compesdor a parte pro- 
porcional do premio pelo tempo não decorrido, se 
antes do rericimento o governo amortisasse o copital. 
O governo quiz reduzir a 6 e meio por cento o juro de 
7 por centy que pagava é Companhia Utilidade Pu - 
ica, do que à mesma Dão annuiu, preferindo a sua 
liquidação. Formou-se outro Companhia com as mes- 
m s da antiga, e propozemos aos cotnpra- 
dore: nossas acções o inverter as mesmas em 
outras da nova Companhia sem indemnisação da 
nossa parte, mas continuando a nossa responsa- 
bilidade pela mesma quantia e pelo mesmo lempo 
pelo quel estavamos obrigados A esta proposta só 
accedeiu um pussuidor de 56 acções; quanto sos m: 
teremos de lhes fazer em tenpo opportuno a rs 
tiluição a que acima alludimos. 

Quanto É questãu judicial do sur. Mozer contra 
este Banco, fui decidido em primeira instancia que a 
retribuição fosse. fixada por pe ra o no- 
meação dos quaes ainda não fômos intimados. 

Cabe aqui mencionar-vos. que o negocio ácerca 
dos tabellas de seguros de vidas permanece ainda 
no mesmo estado de que vos démos porte no 
nosse relatorio de 24 de fevereiro do sumo pas- 
sado, porque até agora não pudémos obter os es- 
clarecimentos que já então nos faltavam, e pro- 
vavelmente nunca os obleremos, porque 0 seu au- 
thor já nos declarou que se não prestava a dal-os 


26 do 


O CS Sad 
PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 57 De 12 DE MARÇO. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio de se lerem expedido as ordens ne- 
cessarias para o pagamento, no ília 13 do corrente, 
idos venciménios do mez de fevereiro a varias 
classe: 

— Outro de ter manfragedo a 9 milhas so sul 
da bahia de Logos, o brigue inglez «Peru», proce- 
dente Huelva para New Castle, carregado de mi- 
neral, tendo sido salva a tripulação pelo brigue in- 
glez «Harieto. 

MINISTERIO DA GUERRA. 


Portaria mandando que os generses comman- 
dantes das d militares façam anmunciar com 
a possivel antecipação e publicidade os dias em que 
deve abrir-se a a para as arrematações do for- 
necimento das rações de verdo para oscorpos de 
cavallana e artilhe: 


MINISTERIO: DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, 

Portaria acompenhando as relações nominses 

dos individuos pertencentes su 1º e 2º districtos 

do depariamento maritimo do norte do liltural do 

reino, que ficam ísenlos do serviço d 

d'aquelles que ficam sujeitos ao mesmo. 


a eae mem mem 
» 


Compete aos diplomaticos escolher, aca- 
riciar e manter os primeiros: Está o negocio 
confiado a bons entendedores | Com meias pa- 
lavras e com obras completas não lhes faltarão 
nas côrtes protectores tão zelosos e integros 
como qualquer cardeal. Os segundos são de 
diferente niutureza. Não se adquirem com 
jantares, com grã-crnzes, nem com acções de 
companhias ou com inseripções. Nascem es- 
pontaneamente do espirito de confraternidade 
universal que anda sobre ss aguas e não 
estão inseripios no orçamento do Estado. In- 
flamma-os o amor da humanidade e o zélo 
da eivilisação e só com as vantagens publi- 
cas resultantes dos seds trabalhos se dão pbr 
pagos e satisfeitos. 

Estes protectores voluntarios e desinte- 
ressados são mais uteis do que os outros. 
Os livros que elles publicam, os artigos que 
escrevem nos jornaes e a authoridade in- 
suspeita que lhes provém da qualidade de 
estrangeiros dispoem e preparam em favor 
da nação protegida a opinião publica, a cuja 
obediencia se não esquivam hoje nem sobe- 
ranos, nem ministros nem cortezãos. 

Qual seria a sorte da Moldavia e da Va- 
lachia, sa muitos escriptores francezes, ingle- 
zes, allemães e italianos desde longo tempo 
não protegessem e advogassem a causa dos 
Princivados Danubianos? Estaria hoje livre 
a Malia sem a cooperação da imprensa libe- 
ral do mundo inteiro? E a quem deve a 
Hungria o melhoramento actual da sua situa- 
ção politica ? 

O imperador D. Pedro, na lueta civil em 
favor da liberdade portugueza, teve muitas 
ocessiões de conhecer a impurtencia do su- 
xilio dos escriptores estrangeiros que nas pr 
cipses nações da Europa dispunham a opinião 
em seu favor. A actual dynastis bespanhola 
não deveu menores obrigações a essa phalan- 


Mas para que os povos posssm consa- 
grar sympathia e estima a uma nação qual- 
quer é mister que' a conheçam, cumpre que 
tados saibam o que ella foi e principalmente 
o que ainda é; a importancia do territorio, 
a quantidade do rendimento, a somima das 
despezas, as qualidades do governo, as do- 
tes e caracter do povo e alé que ponto a 
civilisação está alli desenvolvida e adiantada. 
Ninguem ama o que não conhece. Ninguem 
respeila O que não censeguiu merecer a sua 
attenção. 
Neste sentido, os escriptores que nos pai- 
zes estrangeiros se incumbem de revelar, ao 
mundo a nossa situação, de fazer con que as 
nossas bôas qualidades sejam devidammate 
apreciadas, e que as letras portuguezes en- 
trem no quadro geral da litteratura eoropêa, 
prestam um serviço valiosissimo a Portugal, 
porque prepsram” e poem diante dos olhos 
de todos os mais fortes argumentos em favor 
da nossa nacionalidade e da utilidade e justiça 
da nossa independencia. São os embaixadores 
da civilisação portugueza junto da civilisação 
estrangeira. À protecção que d'elles recebemos. 
produz resultados cuja manifestação é demo- 
rada, porém não é menos importante do que 
qualquer outrs protecção. é 

Sancho IL de Portugal foi deposto pelo 
Papa. Na catastrophe de Affonso VI figurou a 
côrte. O rei de Napoles succumbiu victima da 
opinião publica preparada contra seu pai. 
Tal é a differença dos tempos e o valor do 
sentimento geral das nações civilisadas | 

Nós temos em França amigos fieis eze- 
losos, entre os quaes avultso snr. Ferdinand 
Denis, cujo nome deve ser pronunciado pe- 
los portuguezes com a maior consideração e 
estima, Devemos ao allemdo Schoefer uma 
historia completa de Portugal ie ao barão Mi- 
nutoli, ba pouco fallecido na Persia, duus vo 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA, 

Resumo do activo e passivo do credito movel 

papão nos dias 31 de janeiro e 28 de fevereiro de 


— Mappa geral do commercio entre Portugal e o 
porto de Pernambuco no anna de 1860. 


+. — Woletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida pública sem juro, seções de 
bancos e de companhias, do curso dus cambios e dos 
premios de s-guros marilimos efleciuados na semana 
finda em 9 de março de 1861. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resoluções n.º 22, 23 e 24. 


——— meme 


CORTES. ' 


CAMARA DOS sans. DEPUTADOS. 


Sessão em 12 de março. 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A" meia bora da tarde, abriu-se a sessão, 
estando presentes 67 snrs, deputados. Acia 
approvada. 

-  Acorrespondencia teve o competente des- 
tino. 

Teve segunda leitura um requerimento 
do snr. Cabral de Noronha para que entre 
em ordem do dia o projecto n.º 102, per- 
tencente é sessão annual finda. 

Sendo udmittido, depuis d'uma breve 
discussão foi approvado. 

O sur. Julio do Carvalhal mandou para 
a meza uma representação de 9 pensionis- 
tas do Monte-pio militar, pedindo que se pa- 
guem inlegralmente os suas pensões. 

O snr J. P. Nogueira, referindo-se no 
relatorio dos trnbalhos da Associsção Com- 
mercial do Porto, no qual é tão maltraciado 
o conselho de saude publica, fez largas con- 
siderações pars tostrarço pouco fundamento ” 
d'essas censuras, como q conselho breve- 
mente fará vêr pela resposta que vai dar, é 
tambem (ez sentir os deveres que pesam so- 
bre o conselho para velar pela ssude pu- 
bhea, e terminou mandando para a meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para 
a mezo uma representação da Camara mu- 
nicipal de Arnuca, pedindo a cunstrucção da 
estrada de Trancoso a Lsmego. t 

O sur. Pinto da França, tendo obtido 
a palavra para um negocio urgente, disse 
que quando bontem viu tanta harmonia na 
camara, por occssião de se fallar nus acon- 
tecimentos que tiveram logar no domingo, 
não quiz interromper essa barmonia; mas 
não pode deixar de pedir algumas explica- 
ções ao snr. presidente do cunselho sobre 
esses acontecimentos, e não querendo sur- 
prebender às. exc.? tinha formulado uma 
nota de interpeliação para que inteirado d'ella 
pussa dar-se habilitado para responder. 

Em quanto, parém, á ultima parte da 
interpellação não pudia dispensar-se de dizer 
que o ns de Saldanha tinha ido passar 
o dia a Oeiras no domingo, e só quando á 
noute voltou é que encontrou uma deputa- 
ção da reunião que livera loger de dia, a 
qual em nome da mesma reunião lhe en- 
tregou uma representação para s. exc.* se 
encarregar de a apresentar a Sua Magestade. 

Que n'essa mesma noite o duque de Sal- 
danha escrevêra uma carta ao snr, presiden- 
te do conselho, narrando isto mesmo, e acres- 
centando que tencionava depôr na segunda 
feira so meio dia nas aãos de Sua Magesta- 
de.a mencionada representação, e desejava 
que o snr. ministro do reino estivesse pro- 
sente. 


O Cad 


E', com efleito, Inboriosa tarefa-escrever 
ácerca de uma terra, cujos naturaes tão re- 
missos se mostram em fornecer os apontamen- 
tos indispensaveis para qualquer trabalho scin- 
tífico ou litterario | Será por indolencia | Não. 
Os portuguezes não sãu perguiçosos Será por 
morestia ? Tambem não. A nossa enfermida- 
de não é essa. Será por orgulho provindo da 
ideia de que a um portuguez basta ser conhe- 
cido desde Caminha até Sagres e desde cam- 
po Maior ate o Cabo da Roca? Talvez. Não 
ouso dizer que sim, nem meatrevos afliemar 
que não. Qualquer que seja “a cause da indif- 
ferença com que tractamos a opinião geral da 
Europa, é certo que de grande firmeza de in- 
tenção e de paciencia experimentada carece 
aquelle que deseja escrever a nosso respeito 
e que tão pouco favorecido se vê dos pro- 
prios a cujo surviço se propôz | 
Apesar d'esses obstaculos e do desalento 
que produzem, o sur. Vegezzi-Ruscalla, que 
desde os primeiros annos aprendêra a lingua - 
portugueza , tanto se deixou conquistar do 
amor das nossas letras, que não deixou ain- 
da escapar occasião em que pudésso favore- 
cer-nos, nem ensejo que lhe parecesse adequa- 
do para grangesr-nos O aflecto e a sympa- 
thia dos nossos irmãos da peninsula ilalica. 
Quiz a bôs estrella dos porluguezes que 
em lempo se correspondessem com o sor. 
Vegezzi-Ruscalla 0" insigne poeta Almeida 
Garrett eo historiador brozileiro Warnhagen, 
*, que entre outros livros, lhe fossem às mãos 
a «Marilia de Dirceo», de Gonzaga, as obras 
do Bocage e o «Fr. Luiz de Souza», de Garrett. 
Da communicação com o nosso sempre 
chorado poeta obteve o snr. Vegezzi-lkus- 
calla muitas noticias dcerca das letras por- 
tuguezas, eseriptos apressadamente em algu- 
ma hora vaga entre as que outros trabalhos 
lhe tomavam, «mas lançadas no papel com a 


ge de proteclores gratuitos e dedicados. 

E digo gratuitus, porque só esses são 
valiosos é constantes. Os que escrevem por 
motivos de interesse são homens de marcancia. [hoje 60 snr. Vegezzi-luscalia quem especial 
Mudam de parecer segundo a venisga, como| mente se dedica au laborioso mister de nosso 
o cortezão se deixa seduzir com uma grâ-cruz. protector e representante litterario, 


lumes estatísticos ácerca das cousas da nossa 
terra. Em Malia forcejou o nosso bom amigo 
Balbi pora que nos avaliassem com justiça e 


apurada critica de mestre e com o santo é 
indelevel affecto terra natal em que ninguém 
lhe era superior. Us livros que indiquei apro- 
veitou-os logo em proveito e honra de Por- 
tugal, como logo direi mais cumpridamente, 

Os trabalhos do sor, Vegezzi-Rusçalla 


Ei dad SE pod 


- Sus Mngestode, que tevo a bondade de re- 


tem. 


parecido 4 à 4 & 
“Soube que mais tarde foi recebido por 


ceber a representação que lhe entregou; e 
que so eslivosse. presente, teria! aconselhado 
que não fosse recebida uma representação , 
que se diz feita em nome do povo de Lis- 
bon, e com quanto acste muito a opinião pu- 
blica, não w podia reconhecer nessa reunião 
diminuta e tumultubsa, que atrogon À si o 
representar a opinião publica. o 

Que além d'isso n'essa representação pe- 
de-se demissão do ir mistério ; e lodos sas 
bem que nos psizes Penalitueiondss, respoi: 
ta-se sempre a prerogaliva, do poder mode- 
rador, Entao e a imprensa callam-se 
para o deixar obrar: livremente ; e por isso 
não podia aconselhar que: fosse recebida uma 
representação que ataca as prerogativos da 
corôe. sina" T ") 

“Que já lhe disseram que exigiam: azos,] 
posta d'essa representação alé 4 "eira ; mas 
podem esperar; porque não dará resposta al. 
Anos: uma representação  que.se pódeicon- 


Pg uma, burla á opinião publica. 
ara raro ro n'os- 


tes acontecimentos Round Ra pod que d 

Y gampro iendido o duque de a. 
Par snr. rapido de Menezes notou que 
no nha, hontem não alladiu a indivi- 
duo algum ; e só styamalisou facios, que lhs, 
pareceram gtaves, é hoje mais do que hon- 


não, podia suppôr que de- 


+ 0snr, Pinto da Prança-ainda foz algu- 
mas considerações, para sustentar que é me- 
nos. cabido envolver o duque do Saldanha 
nos, gala Fam ie lista o rree 
- domingo, slem de recober a representação, 
e is - E SmmiMidgodtado. “Esquando veris 
ficar a Sua interpellação, então rasgaá 

que; q y 


véu 


+O-sar. ministro da marinha tambem fez 
algumas considerações sobre o, assumplo ; 
emiltindo a opinião de que se ha algum véu 
n'esté assumplo, seria melhor. rasgal-o: já. 
1110 sur. Mendes de Vasconcellos; mandou 


meza uma. representação do corpo | que 
somimrcii d Elvas, reclamando contra! ni 
io séllo, , + na 


E O.snr. ministro da fazenda pires gone 
lou para à, meza uma proposta de dei, para 

É 90; réis ara dote, ego 
«do Sorenis! ma Jfgbla D. 


t> 


Maria dona. o rolgaviae) 
« Foi é comniissão de fazenda. 
"ORDEM DO. DIA, + 


birds 
elis bolsos 
Continuação 
b ais 

50 snr. 


ava que sobre estamponto uti 
presidente declarasse esa da rda: E 
do facto. “á A É 
ud Ra 


the-provinha-da-suthoridade como 
ij bem com PRA a paqiem dar 


ERIOB. 


Part. do «Commercio mto.) 
ebganâmos nem enganamos os 
es dizer no nosso lelegramma 


de Mello “a “opi 
presidênte do conselho todo o appoio, toda 
força que nella podesse existir para man- 
tera tranquillidade publica, se-scaso d'ella 
podesse carecer. ” 

| O snr. marquez de Loulé-agradeceu 
aos ilustres deputados a manifestação. de con- 
fiança 90 louvor que: lhe teciam; mas de- 
elarou, que assim como o governo seguindo 
as tradieções mis libernes das administra- 
ções anteriores e a pralica do paiz classico 
da liberdade, havia permittido aos cidadãos 
licença “para so reunirem e representarem 
sobre os negocios publicos o que fosse de 
sus justiça” não tinha duvida em assegirar 
á camara, desde que se havia abusado da 
sua tolerancia e desviado o «meeting» d'um 
fim que podia ser btil e racional, que tinhas 
m força e decisão precisa para pôr a lran- 
quillidade da capital fóra dos sobresaltos a 
que. ficaria sujeita se iguaes reuniões conti- 
nuessem a ser toleradas. 

4 Que era ás “medidas preventivas toma- 
das. por. sua ordem pelo governador civil; 
que se-devia a dispersão pacifica «das pessoas, 
que, sem duvida, illudidas, se tinham deixado 
arrastar por sedueções de individuos que nem 
souberam conhecer as, consequencias do seu 


depois do nrorhisor de Loblé dizer em) 
resposta na. primeira. camara, do snr. mar- 
quez. de Valida e na segunda ao referido 
snr. D. Rodrigo = que em certas ocensiões 
todos os partidos deviam rennir-se em roda 
do governo para lhe dar forço, e quo assim 
o mesmo governo não só contava com a força 
tem- 


os homenai fo Lia 

O appélio do snr. marquez da Loulé 
para o bom juizo dos cavalheiros que cons- 
tituem "a opposição parlamentar nb! folia 
ser mais bem “sútcedido. O factohonra tanto 
o snr. marques de Loulé como honra a op- 
posição, Honra o primeiro, porque s, exc.º 
leo a franqueza de não ir fazer ostentação 
de uma força que nenhum: dos «dous parti- 
dos quese debatem no parlamento púde com 


sor, a emb O 
= Rallaram -contraço adiamento os surs. 
Pinto Coelho, ministro da jusliça, - vistonde 
de; Porto Garrero “e Monteiro Castello Bran- 
co, ea favor os snes; Guilherme Pacheco, 

de Corvalho e Abreu, e Banrosve 
Sá, e ficou ainda pendente a resolução so- 
bre a“proposta do adiamento. 
O snr. presidente dando 


rá = 
ilberme Pach 


ordemdo 


dis de ámanhã a “speg rã da que cestá 
dado; otneis o projecto? doanno pas= 


sado, levantowa sessão eram 4 horas da tarde: 


OO OO a RA 
em obzequio dos porluguezes são muilo im- 


portantes; o aflecto com que nos favorece pó- 
de-competir com o amor paírio dos nossos 
melhores cidadãos, e, todavia, o mome-d'este 
illustre sabio piemontez é pouco conhecido 
entre nós, onde devia ser mais doque todo: 
popalaf e bemquisto. - . 
“nO tespeito e estima de que nos cumpre 
prestar-lhe homenagem «e 0 reconhecimento. 
e-gratidão em que lhe estamos nós os por- 
tnguezes ineitarameme a lançar em «poucas 
linhas uma: rêsumida notícia da: vida e es. 
criptos deste cavalheiro. Talvez algum dos 
nossosbons engenhos aproveitando estes spon- 
tamêntos, so incumba, de pagar larga e ge- 
nerossmente a divida nacional! pará cuja-sa- 
tisfação eu só posso contribuir com o meu 


or óbolo. Essa é-a minha espetança/de Vienna, a Nopoles, a Roma, a Munich e 


eo meu desejo | 1 
I 


188ng 

O snr. Juvenal Vegezzi-Ruscalla nasceu 
nos ultimos dias do seculo -decimo-oitavo, 
nó anno em que Bonaparte subira ao conso- 
lado, em que morréia Pio VI e em que a 
reseção realista, partindo de Napoles, começá- 
rama Ialia uma serie de repressões -violen- 
tas, cuja renovação devia sessenta annos do- 
pois abrir o caminho do exiliocá dynastia 
de Bonrbon. y 

O pai de Vegezzi-Ruscalla-cra theson- 
reiro de Napoleão L'na Italia francera e banc 
queiro da corda em 1814, poróm as perses 
guições que acompanharam s restauração em= 
pobreceram-=o e fizeram com qua não déixas- 
se'á sita numerosa familia os meios neces- 
serios para viver sem trabalhar, 

“Estás tristes circumstâncias tiveram uma 
grande influencis na carreira do sne, Vegozai- 
- Ruscalla. Aos 1% annos teve de abandonar 
os estudos regulares e entrou na. vida com- 
mereial para ganhar o pão de cada po- 


- PRENDA “Uizer que tem, — honra 


EB: 8, APPO, 
» porque esta teve o bom, juizo ide; reco- 
nhecer as circumstancias e de as considerar 
como devia para preterir as conventencias 
partidarias petó bem do paiz. 
“B-que-obem do paiz é o unico intuito 
da grande imoipris' das duas casas do porla- 
mento e dos seus membros mais eminentes, 
cumpre dizól-o ao mesmo. paiz., porque é 
esta a verdade. Na camara bereditara “ha! 


effeclivamento alguns poucos membros que| 


não são dos mais zelosos do credito da ins- 
tiluição do pariato.e da sua conservação; na 


o CoNMERLIODOPORTO. 


Á por pessoas-do que gor cousas, mas não é,nha filha. » Nos hoje aproximamos 


fi não póde ser por estes, ne Pora py pm bra mare; me 
É > devemos ajuizar das ÃO. aláma on 
poa. 12 DE mia &' Jum dos Ef ros É a a pebju- ar 


dicam o sy ela ss y a tin 
xões politicas, parque não o sabem ou não rior da uti 


ma pela violencia das suas 
o podem comprebender, vêmos nós, vêem 
todos uma duzis de cavalheiros cordatos , 
possuídos, sempre dos melhores desejos de 
serem ulcis ao paiz, deplorando ém todas as 
eouversações, em todas os logares 0 mau 
caminho que não poucas vezes levam as cou- 
sas publicas ad 20 k 

Em um paiz pequeno como é o nosso, 
em que todos nos «conhecemos «vas, aos ous 
tros , em que vivemos todos como, em fa- 
milia, não é possivel que as alleições pes- 
sones , que as obrigações que na vida pu- 
blica se contraem, que-os favores que se 
pedem, e quasi sempre mais mo interesse 
alheio do que uo, proprio, não é possivel, 
dizemos, que ludo isto não prepondere com 
mais ou menos força nas resoluções dos jn- 
dividuos e sobre tado depois de tantos e de 
tão tristes q successivos desenganos have- 
rem desalentado as mais profundas convio- 
ções, as mais sinçeras crenças. 

Todavia é ainda sobre modo lisongeiro 
para o paiz o vêr como em presença d'um 
facto que indignou a parte sensata da capi- 
tal, todos os homens de bem , todos aquel- 
les que amam a ordem , que detestam toda 
a acção infame e ignomininsa , se congraça- 
ram num momento pars opporém a força e 
o respeito da aulhoridade publica ás  pre- 
tenções «menos justas.que por ventura. po- 
déssem apparecer. 

Combato o governo — disse hontem o 
snr. Fontes da sua cadeira no parlamento — 
mas combalo-o só e unicamente pelos meios 
legaes e conslitucionaes: A opposição — con- 
lingou o orador — não quer vêr depôr a au- 
thoridade nas praças, não. quor O Lriumpho 
da anarchia. Se ha perigo em que a ordem 
seja alterada — disso O snr. Fontos — se ha 
rêceio disso, conto O governo com todo O 
nosso apoio e dos nossos ainigos, conte com 
tregoas no parlamento, conte em fim com a 
lesldade da opposição m'esta conjunctara: Nos 
questões economicas e de" administração — 
acrescentou o snr. Fontes — a opposição pro- 
cederá sempro como entender ser mais con+ 
veniente no interesse do paiz, mas nas ques- 
lões de ordem publica — nas medidas tenden- 
les a-assegurar o respeito ao governo, a man- 


e ao socego do paizy o ministerio marchará 
desaffrontado de toda a opposição. 
«o. Roz anta impressão na camara dos sncs. 
deputados: o discurso do sor. Fontes, que 
procedendo-se depois f' eleição da commis 
são especial, que tóm de examinar os do- 
cumentos em que se biseou a portaria re- 
lativa ás irmãs da caridado, foi a mesma 
commissão “eleita por combinação de ambos 
os lados da camara. de de pi 
- Se do, «meeling» alla a reconciliação. 
dos partidos, como, desde hontem se mani- 
festam os maiores desejos, reconheceremos , 
por mais uma vez, que é verdade Daus es- 
crever dirgito por linhas, tortas . ai 
Passamos a transcrever os; documentos: 
oflicines do «mooting». à -ctojiaes 
CHE O primeiro a cota que a cominissão 


deixou no domingo: em casa do snr. duque 
de Saldanha, por não haver encontrado s. exo,* 
(O NUS é expimo env duque de Saldanha 
4 Os abaixo assignados, membros da 
comimissão encarregada apresentar a v. 
exc.* a expressão dos desejos dos cidadãos 


contrar no honrado marechal o appoio que 
o paiz reclama e O auxilio que tantas vezes 
a nossa, palria tem recebido da grande alma 
e do coração verdadeiramente porluguez de 


|V. excA t 


« Na bora solemne do passamênto o im- 
mortal duque de qBra; 


dos sars. deputados-ba tambem alguns poa- 
costrembros obstinadamente apaixonados mais 
irei 
eram consagradas &o estudo, e nesse trabalho 
paciente e incessante ganharam as letras um 
cultor distincto, a cujas aspirações elevadas 
o giro commercial, não era suficiente, .. 
Em 1818, adoecendo um amanuense da 
secretaria dos negocios, estrangeiros, convi- 


“|daram o sor. Vegezzi-Ruscalla a substituil-o 


por alguns dias. Esta ocasião de patentear 
o seu prestimo abriu-lhe de parem. par a 
porta da carreira official. O ministro, vendo 
que o joven Vegezzi-Rusaalla sabia já o. al- 
lemão, o inglez, o hespanhol e o portuguez, 
despachou-o no mez seguinte addido ardina- 
cia com «o ordenado de, 2:000 francos réis por 
anno, y 

Na qualidade “de empregado diplo: 
foi so; Congresso de Verana, ás confere; 


a outros paizes, regressando á secretaria, no 
qual em 1836 oceupava o elevado lugar de 
sub-secratario chefe de divisão, quando o con- 
de Solar de Santa Margarida, chefe do partido 
chamado jesuítico, tomou s pasta dos nego- 
eios estrangeiros. 

Vegeza- Ruscnlla era liberal. Posso que 
as alrócidades  reaccionarias tivessem excita- 
dono sew animo - sentimentos de compai- 
tão para'com es vietimas d'essa quadra, fos- 
se que a luz da philosophis lho houvesse mos- 
trado o caminho da: liberdade como o uni- 
codigno do homem eivilisado, (osse; enfim, 
que o conhecimento exacto das ibjusliças di- 
plomaticas d'esse tempo o impéllisse a de- 
testar os governos absolutos, a verdade é que 
Vegezzi-Rusealla passava por liberal e que 
a sua posição junto dó novo ministro era 
extremamente: dificil; 

Tinha então a- pastá do interior o con- 
do de Pralormo, com quem o snr, Vegezzi- 
Ruscalia servira na legação de Vienna eque 
dó seu elevado merecimento fazia ajustado 
conceito. Quiz livral-o da dificil conjunctu- 


róm a fecondidado natural do espirito emjta em que viris a estar com o conde Solar 
que a instrucção hsvia já langado unia par-|de Santa Margarida e pediu-o 4 secretaria 


- 10, embora diminuta, da sua semente pro-|dos estrangeiros para lhe conferir o cargo 


ductora vleançõu um sssigualado triumpho|de inspector geral das prisões. 
sobre'ó rigor ds sorte, Às foras que as ves] 
cupações 


«Maria, abraça o marechal Saldanha a quem 
deves o throno;' morro, e entregoho mi- 


i- jim mort 


que existem entre 
harmonia , que 
virtuar. 


ovo, coherencia e 
ter querido des- 


pedimos-lhgismbem que m 
jo pára a rvação das ins- 
+ Buja guarda e d o 
co] 


hoje apresenta a Vossa 
a ã ándo Lisboa, represen- 
ip o spicaçã “o lealdade e a brava- 
à hora, entrégou nas 
v. exc.* ea 
« Estamos passando por terríveis prova- 
ções; as crises que aliligem o paiz e o des- 
conforto “geral que invade a população d'es- 
is nobre terra, são como a convulsão, extre- 
ma do moribundo, são como o ribombar 
próximo da tempestado que ameaça o baixel| - 
da-nossa-independencia mais serviços tem prestado ao throno de Vossa 
ppp ipi a gestade, e a voz mais querida aos vossos ouvidos, 
4 Somos um paiz pequeno. Só uma graa- | mostra bem Gimp sitelta aprgiimgnarcha; 0 rei, 
pradencia, nos póde consarvar. perantea, Eu-| sabe-o o povo tambem, ouvindo-lhe a voz e secei- 
topa como nação independente, e-nós, com ando o experimentalo ormilho TN a ra para à 
loncura Seu par, lemos deixado influenciar. | fºtmação de um E mo 'llvre, tonhêcedor das no- 


, y - | cessidades do paiz, e com força para atisfazer, 
nos pelos gabinetes estrangeiros, como pa! ha-de mostrar “que é um rei ande, 


sem vida, sem acção e sem consciencia da | constitucional 
propria dignidade. É R € Lisb 
«O throno e 0 poxo precisam d'uma in- 
telligencia robusta que aconselhe, d'uma voz 
authorisada, que .clame, d'um bráço enengi- 
co que sustente, d'um. nome, conhecido de 
estranhos e sespeilado dos seus, d'um gran 
da espirito que'vigie, pela herança do impe- 
tador liberdade p dynastia, que 0 augusto 
tlados da Carta Constitucional consubstanciow 
muma só entidade, no seu testamento solemne, 
« Convengidos pois do grande auxilio que 
o conselho de v. exc.*gpóde prestar ao p: 
e ao throno, vimos hoje em nome do paso, 
que espontaneamente nos. escolheu para esse, 
fim, pedir ay, exe.“ que, pelos meios de que v, 
exe.* púde dispôr, promova para o .paiz os 
melhoramentos que a sua situação; reclama , u 
e perante o lbrono represente o voto popu- o . 
Pi PL FE a reforma de U Patado d es obr À 
algumas corporações, que pelo seu procedi- ns E nt DO SM ROUTE SEE 
mento, se tem desconsiderado publicamente, neta dntssito dl y 
a bOs o justa distribuição das impostos, es-|j É) ras td Rae 
sas medidas todas, em summa, que uni go-|*S necrsstuahos UmAnal 
verno popular e forte, como aquelle do que 


hão escolheria oulro sy: 
ão dos nobres nestes ultimos 
seja ago 


nose) saca du 


« Senhor, o povo, escolhendo o homem 


Manoel Joaquim Azevedo; Vidira, : uy 
“Fernando Leite de Souza Pereira de Foi 


clamav 


“ exrcito con 
é 8 constrvaç 


ter as instituições, ássegurança doscidadãos| . Jo; 


que se encarregon, de dirigir 0 «meeting». 


portúguezes reunidos pacificamente hoje na gestsde, é mofo 
Praça do. D. Pedro, dirigem-se a v, exo.º com lohge que vá vo 
a-esperença de que mais.uma vez hão-de ens ÍA da gen 


ragança chamava a vite| que Vossa, Mogeslade; às aão queira ou 
tuosa Rainha a Senhora D. Maria IL o-dizia-lhos| SPrócio devidamente ; 


ºêx 


pendencia” da nossa patria. 
Lisboa 10 de março de 1861. ' 
Augusto Ferreira Pinto Bastos 


Manoel Jonquim Azevedo Vicira ct 
- Antonio Marciano de Azevedo 

Rodrigo Paganino Junior E 

Carlos Barreiros 
Francisco Maria de Souza Brandão 

é Marques dos Santos. 


“Yo 


depositou nas suas mãos a seguinte Fópre 
ntação, pará ser apresen da El-Rei já 
e ao Doe 05 di PA a 


Idonha, as reformãs que o 


pensador, e redicolntente tiberal; entreta 
á presciencia humana o andar dos tempos, 
tura a má interpretação dos Remea E) 

tornar efectivo o pensamento do immoi 
Vossa Magestade, Morar com que mui 
carecessem de immediata-relorma e obtra: 


|breplivre, g 


as reformas de qu 


rece avalia-as bem 0 elevado espiri! Vossa 


0 alcance 


peila e que lem consumido 


e da história, 


throno de Vossa Magestad. p 
umas corporações reaccidnarias, | 
Ptadaição das pastos Os melhor: 
rantias da civilisação e progrésso, porque sup) 


ferimedio de uma voz author: 


2 fizer parte, póde alcançar para sus- 
tentação do throno, e prosporidade e inde- 


Fernando Leite de Sonza Pereira de Póios ensino 


do “a commissão hontem ás 10 da gg'% 
manhã a' casa iba E nccttando o om 


Uia 
paira dis “ formas, com outras de 
bocca venvrinda do 


o do seculo em que fixes 
eis. » ga: 

6 Comidas HANS Gas: 
tuições seluaes provieram de um espirito altanieme | É 
superior vês 


co AOPP RIR AS 
o de am ” 
ty 8 certeza de Que por múito 9 Sessão. /Avaviniila sessão anlecedente-fo 
e lerá sempre muito! provada. OCL sh 
intelligencia, que a Europa ress| 
uadra mais risonha | (ui 
da vida no estudo arjdo e ingrato da philosophia  NePOM 
To nos f 


4 Não vem pois o povo erguer voz, peranteig 
pedir a reforma de als 


implorando .o ins 
e liberal, fazer 
sentir os seus desejos, é manifestar assim 4a Vossa 
Magestade a coberência e harmonia de pensamento 

À ' a 


A a aci | 


dos 
« Refori 
instrucção p 


icalti : ; 
a e inslameito a ii, 
pin 
PPA eua ana iNluáção financeira, 
, para levar à cobo tanto es as rem. 
f 


: u conhecimento obvio, 
rimissão leimbrava à Organisaçã 
deus AM Pra ORAS 


HiBEos 4 
api REU 


pop int 
Fo peço, O 
e EDRCGaD 


“A earta do nossa correspondente é hoja: 


delas mais estensa, mas «hão coube ao tempo tom- 
substi=! pôl=a . toda para centrar n'esto rota ano ob 


IE ip to 
vibri rbapoltár, é dar 


Ce eme te rterreme 
NOTICIARIO. 


O restó, poi 


sorá public 


ámanhão 


Eesisooh 5 oisajnng O 


| dumta geraldo distrieto-m=109dju 


d'esta terra, sempre leal, sempre monarchico e sem- de sessão em: 11 de março; Estando “pros: 


sentes 40 sifrs. | prochradores é faltando 3 
com causa justificada; o snr. persidentesabriy — 


ap= 


rdutoo ah d 
Qsnr. proenrador Souza) Guimarões 
mão dhe Ser passivelugomparacer: á 


sessão derhoje. A juntas ficou inteirada: 

Lou-se um oMiciodosnr: governador 
vil cacompanhando uma cópia nuthentica 
“do administrador do contos 


da infor 


o ultimo diade cada imez, 


o! ejuva Consgciise) GSBuom 


das questões importantissimas d'aquelle ramo 
de serviço e mostrando m'ellas o vebjo a 
inteligencia .e 0: caracter .independonte de 
que déra, provas na gancoira. diplomatich. A 
causa da sua. exoneração - voluntaria amostra 
bem o animo desprendido e sizudo do snes; 
Vegezzi-Ruscalla. 1 

Era ministro em 1858. 0 commendador 
Ratazzi, o apregoado antagonista do conde 
de Cavonr, e apresentára o projecto da cons- 
trucção de duas grandes prisões de mil pre- 
sos cada uma, segundo q systema (lo isola- 
mento, O snr. Vegezzi-Ruscalla, conhecedor 
da mataria como quem.a, ella consagrára vin= 
te e dous annos de bom serviço, combateu 
na imprensa o projecfo com a maior: lena- 
cidade, “porém deu espontancanrentosa sua 
demissão para. que não. se pudésse aútho- 
risor com. o exemplo de um empregado su- 
pecior a lucta entre um subalterno e o sew 
ministro em questões da-repariição em qua 
serviam ambos. n 

Nasituação de simples. particular ; -es- 
tranho à gerencia dos negocios: publicos, af» 
fastado. de intrigas: politicas; entregue nos 
estudos ethnologicos a que especislmentose 
dedica e preparando-se: parasum ceurso d'es- 
ta seiencia na: Universidade Iheal de Turin, 
o veio encontrara campanha de Itália ;-a 
que devia seguir-se a regeneração ea uni- 
dade da peninsula italiana. 

As mudanças politicas não lhe suscita < 
ram ambições. Simples particular ecesctiptor 
publico era antes «dos ultimos successos eb 
mesmo é depois d'elles. E mais nán' foj in- 
differente á voz da pátria n'essa hora sole- 
mne do suspirado resgate. Poucos trabalha- 
ram mais do que elle ma qualidade de se- 
eretario das relações exteriores da sociedade 
nacional jjaliana pára conseguir que os bra- 
dos a favor da iiberdode da Itália fossem una= 
nimes,so menos, nas nações livres da nossa 


sem quebi 


popaler e patriota. Não é um demagogoy nuim 


dade. é um «lireito e não uma concessão; 


tem com, maior viger do que qualquer vu- 


paz e de prosperidade: universal. 
“+ Tão honrados sentimentos e tão desin- 


cias. Liveram, ba pouco uma nobre recompen- 
sa: Os elgitores de Scandiaço (entra Reggio e 
Modena] nomearam-o seu: representantes no 


trabalhos preparatorios lhe foi oflorecida: a 
candidatura de Lucca assim como 4 de Nice 
do Monfescat. 


pelo reconhácimento- quevavHalia- deve 'nos 
trabalhos d'esse ministro e “pela coiivieção 
da necessidade de o sustentar alé ao «dia 
em quero novo reino italiano se - possa 
considerar livre dê perigos internos e exter= 
nos. “Primeiro a -Malia, depois os homens, 
dm divisa do sor; Vegezzi Ruscalla e é:0 
pensamento dos-patriotas de todas as nações: 
Na quadro quea ltalia está stravossando, 
nenhum homem amanteda sus patria póde 
recusár um cargo publico, principalmente ele- 
clivo. O snr: Vegezzi=luscalia seceitou, pois, 
a nomesção de deputado, mas aquelle cs- 
pirito apto para os trabalhos de gabinete e 
remogando-se ao calor dos sentimentos pa- 
trioticos  suspirava- em: sogrédo pelos seus 
queridos estudos, que a politica o obrigava 
a-pôr de: párto, 
Sentado na “cadeira de deputado, lem- 


es por ofendido era revelado om carlas par- 
e sem mentir á sun consgienoia ide homem, ticularos 8º poucos alíligos; mb -namero dos 
um anarchista que deseje sacrificar indo á'rea- 
lissção de utopias politeas.: Em liberal sin+| berdade da terra natal estavam em primeiro 
cero, firmomente: convencido-de que a-liber- 
que,o principio monacebico a, protege eman=| « 


tro principioçe que é mister; conciliar e unir: 
esses dous grandes elementos, de ordem, de 
parlamento de Turin e já dutante os atluses 


Como deputado, vo:snr. Vegezzi-Ruscalla 
votoy como: governo do conde de Cavour 


velha Europa e para fazer prevalecer, 08 ins|bravam-lhe os: sens: trabalhos dlhnologicus, 
teresses do povo, cujo homem se présa de ser. as suas investigações áoerea da literatura 


O sur. Yegezzi-Ruscalla servia com Vi-|portugueza, brazileira e moldavu-yalacha e 
ctor Manoel 1.º, com Carlos Felix, com-Car-=[as suás correspondencias com-os homens de 


3 No' exercicio: d'este emprego se cousee= |los Alberto e com Victor Manoel IL, ea tds |lótras -detoda a Eurapaçeco-segredo desta 
conimeroigos dlio “duixavam livres !vou” por muitos - annios, entregao- aocbsiyda dos estos quairo soberbnos “foi sempro Jeal, saydado de que o patriotismo se poderia dar! 
. 


quaes me cabe a honra de contar-me. A 
sorte de Italia, os destinos da patria, a li- 


lugar e o sor. Vegezzi-Ruscalla não hesitou 
na escolha. 

“0 nosso bom “simigo - itshano, de “cuja 
vida estou dando noticia, iem hoje” sessenta 
annos completos, não exerce bmprego algum, 
écóllaborador'dmy eRevistr Contemporanea» 
de Torin, do «Mondo Illustratos das «Bphe- 
meridos» do mimisterja-da instrdução publica 


táressado, proceder em otadas as ceiroumstan-/e de muitos Outros jornnes, "nos quaes to- 


dos nos" tem dado provas superabandantes 
da sua alfeição e da estimo em que nas fem. 
Arfilha-mais velha do-snr.Vegezzi-Rus- 
calla “évcasada tam o 'connendador Nigra, 
hojesoeretario: de Estado" do” principe Eu- 
genio de Saboia -Carignan em Nápoles e man= 
cebo cuja brilhante cesmeira é do optimo 
agouro para a Italia, que dello espera im- 
pórtantes serviços. + Ur, Dista” 
*Bsto “6 “0 “homem que nós temos for 
jamigo para ládos Alpes: «Coljsiderai-nmie, 0s- 
croviazmê o.sne, Vegezzi-Muscallá cm 29 do 
fevereirode 1860, como encarregaio de nego- 
cios da imprensa pormguesa na Tatá Ndo pos 
co de ordenado sendo que os vossos compatrigs 
tas idigam : «Este homem anta a nosga pasria 
como nds mesmos.» Ngo é muito Po Estas pa- 
Isvras dizens mais e melhor do que-gu o pos 
detis fazer, com quanta razão a Rainha Dº 
Maria TE condecoron com a commenda dg 
Christo io nobre peito do ilustre glhnologo 
aliuno e cod quo espírito de justiça a Ácada= 
mia Real das Sciencias di Lisboa lhe enviou o 
diploma dé socio correspondente. O imporador 
do Brazil, groto aus tralialhys do sr. Vegezzi* 
Rusestla cr favor da literatura brazileira 
mandon-lheigusimento a Ordem da Rosa. 
Agora ums brovo noticia dos importán+ 
tes Lrabalhos do nosso estimavel represen 
tante italianos , 
[Coneluirese-ha no nºº seguinte]. 


AA, 


Terxnina DE VASCONCELLOS, 


a qual pela prósi 
igualmente prejudicaria 8 


ese faz no dia 
6 de cada mez na fregnezia 


[dm po 4 a 


blica pará o tomar e 
recer que lhe está coi 
pretenção E Wes 

Entrou na, sala das sessões O snrí go- 
vernador civil, e tomando o seu respectivo 
logar na meza, o snr. presidente declarou 
que se ia entrar nacordem do dia, que era 
a discussão do projecto de, orçamento distriz 
ctal para o anno econumico de 1861 a 1862. 

- Entrou em discussão o capitulo 1.º da 
vespera — falido ;districto — Sec- 
ção 1,º — Repartição central da Junta geral 
as suas ver-| 


1:6948000 
“= 


rea 


as suas 


4088000, e bem assim foram approvadas as 
duas secções 3.º e À.º, aquella da despeza 
como archivo e despezas diversas,-e est 
páfa pagamento da percentagem ao lhéso 


ciu' total de 2248000 oo 
Sis Bb “expostos! 
a na Topo 


Be 
ai Roda — 


PR too IA 


foi tambem approvada, 
o sexo fe 


Empregados « sma roda. 
aro Ha na importancia total de réis 3848000, 
etesta na deréis 6668900. 


= Igualmente foi ápprovadaa secção 5.º 
Par todas as despezas com Os expostos; co! 


prehendei s s 
de '7: annos ábsulataihente: inhabeis para tra. 
balhar, na importancia de réis 36:0318477 


importando todo o capitulo 2.º na quantia 
dois 38:9L6877 7. fa 
+ Entrou em discussão o capitulo 3.º — 
rá, estradas e obras districlaes na im 
le 1:19888A3 réis, o 8 
“vrÁ. commissão foi de parecer queesta ver- 


“ba fosse eliminada com o fundamento de ser 


i iente 1 ella d: 
de RA o 
ctsl'6 não haver possibilidade ds-augmento 
de maiUr receita para” este Serviço, afim 


midado do tempo e logares 


-|da guarda municipal. 
ndo “alguns socorros aos 'maiores| 


distri-|. 


de 


avalisdos por quasi todos os jornses do Porto, 


ga correspondencia em estilo declamatorio, 
nã qual o author, accusando a imprensa jor- 
nalistica de mentiroso, e leviana, mostra que 
não escrupulisa fallar das cousas sem conhe- 
cimento do causa, atribuido ao snr. guyer- 
nador civil factos a ques. exc.º é estranho. 
O snr. governador civil nada tem que 
vêr, em, casos ordinarios, com a policia do 
thestro, a qual compete ao administrador do 
1.º bairro. Este É que mantem à ordem ho 
thentro, e duma as medidas preventivas con- 
tra quaesquer disturbios, de que súspeite. O 
sor, governador civil depois approva ou des= 
approva as providencias tomadas, e certamen- 
te approvou, como lodaa gente, as que se to- 
imaram, salibado: é *, Ê 
7.» E' contrario á verdade dizer-se, que o 
snr. governador civil mandou a0s directores 
das escholas que fizessem vigisr, pelos guar- 
das d'estas, as portas do lheatro. 

-Foi oadministtador do 1.º bairro que pe- 
iu, e não ordenou, Ros directores das es- 
eliolas, a providencia de que se tracta. Es- 
tes não cumpriram wma ordem fizeram um 
fevor, e d'shi se póde inferir que: de bom 
grado concorreram para uma medida de poli. 
cia preventiva, —— —. mam 
4 aulhoridade administrativa tem-obri- 
gação de prevenir, quanto possivel, o trans- 
torno da ordem publica. A sociedade im- 
põe-ltre grave responsabilidade n'esta parte. 
— Dous jornaes, é alem d'isso participa. 
ções officises, denunciaram o plano, que pa-| 
rece tinham alguns estudantes, de se apre- 
sentarem armados no theatro, onde na ves- 
pera um estudante munido de-um malho de 
pau; resislira dnponitinriindos sera0s soldados 


A aulhoridade, | tomando providencias 


E Cabitalo, 
X bd 

“ Agualmente foi approvada a: eliminação 
do cap. 4.º — Para despezas de 
ia. publica, em -. geral .e- derrama 
vaccina na importancia de 404000. réis, como 


propôz, a commissãa, cam o fundamento de 
que, estando estabelocido q derramamento da 
vaecina, n'esta, cidade, e/em todo O distrioto! 
gratuitamente pelas camaras. imunicipaes, “é 
inutil a sua ercação neste prçamento, é de 


sende, salvando-se a tripulação, bem como 
as pipas de o que fazimm parte idacarga. 
Fer uéo. — Hontem um estudante 


tia pedida, aind d ti-|do. Lycen, esperou outro, á falsa fé, quando. 
ques quantia pedida ve dr era ab a aula do france, é dio descarregou 
ue por “poderis 'Sótisfazer á Na cabeça uma pancada, com uma bengalla 
que po (ane doa dent Visso [de martello, fugindo. em seguida, O. aggre- 


pa 
o eleval-a 
sa ser alicia, Como 
550 Agriculture comercio, 
estalistica, na, importancia | de 
DEU Para, arranjos, de exposições e, 
premios pecuniários, aos expositores de ga- 


dos, por já se acharem approvadas estas ver- 
bas na referida importancia, foi considerado 
e me com; ó “respectivo 
Eira ma aretr apftan a? Eita] 
vomprehendida neste capitito par: 
tas da Sociedade “Agricola district 
mê ss disposições“do decreto de 
veribró/de 1854, na importancia de! 
réis, iniportando todo este capitulo eim 7498 
réis. “O cap. 6.º compreendendo as dividas 
ds tias duas rodas do Porto e Penafiel, 
rtancia total de 8:6198049, foi ap-| 
ta maneira ficou a despeza, 
da drepmanto era orçada| 


éis, reduzida 'à 50:695€426 


que no .projecto 

em SLPIgE 
reis, Continuando à discussão sobre areceita 
do, dito projecto. do; orçamento, foi appr 


appto- 
a eliminação das duas verbas de réis, 
78843 e 8:6198049. réis que -figuravam: 
como parte da, divida; activa do  districto,) 
mandapdo-se que entrasse como receita ef- 
fectiva em logar dás mesmas verbasa total 
importancia da divida. d camaras . munici-] 
paes ao “cole Borat ig idádatem/12:9488013 
= como a commissão propôz. por dever-co: 
siderar-se esta divida receita effeciiva | com 
ue as camaras municipaes devem 
suo du ser compellidas a isso pelos meios 
egaes. Dis 2 0:zasa 
+ — Sendo p'estes termos -coneluida-a dis- 
cussão e; ante tscidioa f 


ihjuepão dicardtb as 
uolas que devem: ser lançadas e distribui- 
tm “pelas camaras municipses do distrieto 
pdúzidas d'quantia de 37:3648333 réis. 
*º Entrod em disenssão a ultima parte dos) 
pareceres da commissão, pela que) ella pro- 
pôs que à junta decida qual à base por que 
tem de regular-so para distribuir pelas ca- 


t stricto e 
E Ee 


s a: ulyro anno eco- 
nomico de 1864 a 1862: — Tomando a pa- 
lagra varios snrs. procuradores, foi pelosur. 

acurador. visconde de Lagoaça. proposto. o 
[iris x Oqual sendo apoiado, entrou 

em discussão: Depois de variasvindigações:, 

tendentes a designar a duração , do referido 
pdismento, sendd este posto á votação [oi 
approvado, e em segúida tambem approva- 
da a indicação do sar. procurador Castro Ne- 
- ves, ide que este ndismento seris só alé & 

sessão seguinte: Em vista d'esta resolução o 

sne. presidente declarou que a ordendo dia 

da sessão immediata - seria a designação e 

appróvação da base pela qual se deve fazer 

8 distribuição das ditas quotas pelas camaras 
ipaes do. distrigto;' e congidando a jun- 
ta a dividir-se em trabalhos de commissãs 
“levantou a sessão, 0 1. 

: Pp adas no theatro; — à pro- 
posito dos ultimos acontecimentos do thva- 


dido ficou muito ferido ; na, cabeça? da qual 
Ibe.corcia o, sangue, em bica. Não perdeu 
comtudo o animo, e foi curar-se para a bo-| 
tica'do Passeio da Cordoaria. || 0 
“Theaíro. — Repetiu-se bontem a «So- 
mnambula» em beneficio da dama Donati. 

E teneia. ordinaria. na plateia Os| 
camarotes RIR PBgoccupados. A 
execução da parte da protagonista correu um 
pouco melhor do que na noite anterior. A 
beneficiada teve algumas palmas dos seus affeis) 
coados na cavalinado, Í.º acto. Para enthu- 
s não ba como os rapazes, por poucas: 


-| que sejam. Em todo o correr do. espectaculo 


a chuva de versos, que inundou a 
pla Yimos qualro poesias diferentes, ing 
eluindo um engenhoso acruslico. Duas são 
assignsdas com as inicises A. P. P.,.e as 
outras duas anonimas. Á' par| yperboles, 
para versos de, heatro, não são. para deitar 
ra. f 1 
Sobre o palco cahiram corôas e bonguets, 
conta, ' 

Os briolistas mostraram-se cavalheirosos 
e juntaram os seus applausos aos dos que 
se empedhatam em |obsequiar) a, sor? Do- 
nali na sua serala 

A nos gago muito regularmente 
aro + opera (xRoberto ido) Digbo» , 
em tried Piá Oi flo Geldriddo eicha- 
mada uma vez á scena. 

No róndó final da «Somnambulay teve 
applausos aveler, e, depois de cahir o panno,| 
foi 4 ou 5 vezes chamada ao proscenio e de 
todas applaudida com: enthusiasmo: 


sem. 


Falleceu esta manhã: o nossa particular 
amigo o snr. José Vaz da Miranda Guimas 
rães, honrado e activo conimerciante desta 
Eraça. E 

Ainda não tinha completado 42 annos 
de idade, mas gosava já a estimação e sitn= 
pathias que o homen de bem sabe ganhar, 
quando, sobretudo, press, nos actos da sua 
vida, a estima propria. 

Era no traeto intimoyqne mais brilisvam 
as qualidades que-lhe-ennobretiam o gora- 
ção e faziam estimavel a. sua! amisade, tor- 
nando agora mais sensivel o pesar d'umisimors] 
te prematura, que contristye magõr os amis 
gose parentes, que o pranteiam, porqueo sa- 
bism-apreciar pelo que valiso = 


—— eat 
CORRESPONDENCIA. 
= Snrredactor. 
,— Conslando-me por via indirecta que'os 
snrs. Augusto de Moraes e Luiz Vieira Pin- 
(to tratam de fazer entre sj não sei que tran- 
[sacção, em ordem a desistir O primeiro da 
a que intentárs, julgo ser um dever 
(daminha: honra o declarar que eu sou ab 
solutamente estranho a semelhantes nego-| 
Cisções, comb” o” fui semprá a uma fal his- 
foria, para lhe não dar a qualificação que 


tro de S. João, e do modo por que foram 


os estudantes das Eschola-medico-cirurgics, 
publicaram hontem, no «Nacional», uma lon- 


gára. na segunda feira na, barra de, Espo=/: 


a 


- Rogo p do 
seu periodico. E sou de V. ete.. 
João Antonio de Souza Guimarães. 

S. C. 14ide março ile 1861; 

ER Eu 
ESTERIOR. 

: : ; El DI 41 
Folhas de Madrid de 9; de 
do Havre de 56 de Bruxelas de 
As palavras que Kapoleão IIL dirigiu 'ao 
presidente do senado, quando lhe apresentou 


lhes Gabe amim ei i 
cl it é 
lhe à pu nm 


, 


e precisas, e mostram quê está firme nos seus 
propasitos relativamente 14 Malig. 7) v7m 07 
M. Billsut, orgão  da'guverio o senado, 
exaltou os beneficios da alliânça inglêza, que 
disse ser a salva-guarda mais preciosa da 
paz, e ao mesmo lempo o estimulo mais po- 
tderoso para a liberdade. 

Ô discurso do principe Napoleão, é em 
Inglaterra como em França, o de que mais 
se occupam a imprensa & ovpublico. 

O «Times» julga que O discurso men- 
cionado, se não indica as terdadeiras razões, 
que dirigem a politica do-soberano: da Fran- 
8, assignala os principios por meio dos quaes 
Napoleão III pertende justificar essa política 
diante da França e da Europa. . 

O a«Morning-Post» fazendo sobrasahir a 
importância do discurso do principe Napoleão, 
julga que em vista da politica de Napoleão 
HI, segundo ós principios desenvolvidos, pelo 
mais proximo parente d'este soberano, 48 
probabilidades d'uma solução pacifica da ques- 


sôbredito Em 


Elia de 7, : 


à resposta ao discurso da corda, são claras|) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


—[ 2888 cómi chapéus; 4.3. for 

+ pede de plo 4 ã cus 
0] esuntos; J. os: ai) 
Pigs chênb dê Ke VR 
portas de ferro para fornos. 
e IDEM. — Na barca Pormoza, Corrêa & 


cn 


astras com alhos. 


fio GRANDE DO Sb£-SNo priacho Novo Lima, 
M s Nefês, E fi ez zendas; E. da Costa 
Corrêa lite, 88-ciisoes com azulejos; C. E. Felix da 
G com [szendese ferragens; JF. de, 
Almeida, 2 Esposiras com gallinhas o 1 Iatá êom dat 
pieões;.P. Monteiro, 3 caixões-com chapeus de lá. 

NEW-YORK (por Setuhal).—No pataeho Noro 
Activo, Marcelino, Pins & €.º, 39672 litros de sal; À. 
Rodrigues Veiga, 6 barricás com sarro. 

STOCKHOLMO.—No brigue Mathilde, G. N. Ko- 
pke & C.º, 1 pipa de vinho. 

BARCELONA —No hiato Oriente, 3, Pedro Lui- 
zello, 100 com baga. k 


MANIFESTOS. E 
C, M, 164- Liverpool. — Vapor ing. Douro, 185 
ton., Cap. Nevim, 4 F. Chamiço, Filho & Silva, 1343 
rol. com fazendas e meresdorias diversas e 30 ton. 
deferro. | 4 
E. M.165-Havre.—Patacho A'lerte, cap. Leal, 
w3. B. dê Caslro, 1 porção de gessó à gránel, 398 vol. 
com tecidos de seda, la, algadao, papel, ferragens e 
outras diversas mercadorias. o ê 


COMPLETA DESCARGA. 


tão romana, augmentaram consideravelmen- 
te, desde que o govei 
eidido a pôr a sua pol 
os desejos do povo it 
Uma corresponde 
se tracta de ceder ao P) 
em compensação de 


Pano! oprineipe disse 
“no World di- 
vídida pdlo Tibrs emrdua: Ro istimetas, 
a cidade do ano, à tid calholicã, ha 
margem direita, e a cidade das lembranças 
de Roma imperial, na margem esquerda, pa- 
recem offerecer uma sólução. Que ii si- 
bilidade ha de assegúrar á + n is do 
papa, n'uma das partes da cidade, dando- 
lhe uma guarnição e deep tendo qts u 
subsido garantido por todas as potencias? O 
ação da christan- 
|, cont 


sua bandeira, teria toda 8 sua independencia. » 


po e os acontecimentos o dirão. 


À ja, que parece 
os aos polacos. Jul- 
que se não perturbará novamente a 


cessi 


ga 
perador diz-se que será levada pelo-principe 
Gortschskkoff e pessoa, à 8. Petérsbbrgo. 
Hontem abriu-se a assemblea dos Esta- 
dos do Holstein. O governo submetten-lhe| 
um projecto, de Consiiluição commum, a to- 
dos os paizes da corôs diadiolsgosht 

[04 «Noya Gazeta da Prussiaydiz que a 
França e a; Russia estão d'sccordô a respei- 
to do arranjo da questão-da Poloniã 
VIBRA 6. — O imperador da Au: - 


às suns deliberações antes da reunião da Die- 
tà hungara, a fim de que possa formular os 
seus desejos concernentes à nacionalidade , 
idioma e prerogrativas, assim como as pro- 
postas relativas á reincorporação da Errdiwo- 
die á Hungria. 

PARIZ 7. — Dopois de mil noticias cont 
tradictorias, parece positivo que O reie a 
rainha de'Napol=s sabem de Roma pára à| 
Baviéra: O rei Francisco IÉ concedeu so ge: 


tafilino. Diziáise em Roma que 'o general 
Boscô ia a Madrid para entrar ao serviço dá 
Hespanh: 

O governo romano prepara a publicação 
de Tafiniitos documentos diplómaticos. 
Tendo"fslhado o priméiro ataque cóntra 
Civitella, emprehendea-se um“shio em (toda 
a rógra. A 
PARIZ-9. 0 «Monitory de hoje diz 
que'to apresentar a mensagem a comissão 
do senado -so. imperador, este respondeu : 
«4 discussão jlhistrod o! paiz ácerca 
das grinides questões demonstrando-lhg que 
não temos abandonado nenhum dos cppostos 
interesses, pelos quaés era preciso velar. À 
minha politica será sempre firme, leabe sem 
doblez. À mensígem do senado approva o 
meu comportamento passada e expressa-me 
a sua confiança parao futuro. Agradeço-vol-o.» 
ROMA 5.—A rainha de Hespanha of- 


Sento; mas, S. Santidade, que'não tentiona 
abandonar Roma, chamou todos os 
dados, á capital, excepto tres companhias-de! 
zuavos que estão longe d'ella, 

NAPOLES; 5. — Em gansequencis de ter 
recusada. o arcehispa de Trani assistir ao 
Te-Deum; pela entrega de Gaeta, houve um 
motim, sendo atacado o palácio archiepiscopal. 


e a erre 
PARTE COMMERCIAL. 
ALRANDEGA- DO PORTO. 
Receita d'alfandega de fa 12'de 
março « s » T3:1 138985 
Idem em 1 8:a01ga85 


81:6158570 


BESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO) 
Minço 13. 


de Sousa Guimarães, 9 caixões com vinho engarra- 
fado; 1. C. M. Ohrestello, 2 barris com presúnios, M. 
6. Soares, 2 ditos com ditos e 2 caixões com salpi- 


Será esta a solução projectada 7 O tem), MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
se em Varsoyisam|. 


ordem em Varsovia. À manifestação ao im-| 


sente em que o congreso nacional da Servia | 
se reuna imnedistamente para, que termine|. 


nersl Goyon 4 gran-eruz da ordem de Cons-| 


'fereneu, q seu palacio em; Madrid ao Padre|s 


ker, sabido para.o Porto, reentrou hoje. 
- 7 


RIO DE JANEIÃO.—Na bares Monteiro 2.º, W.) 


Mango, 12. 


0 -patéa Novo Ten! 


tador, cap 


DE CARGA. 

manço, 18. - 

LONDRES, —Escuna Aétif, 85 metr. cub., cap. 
Hs apo 


Mokn. , 
AM FIGUEIRA. gHiste Morgatida, 89 196., mestre 
o AESA 
RIO DE JANEIRO. —Barca Noro Tentador, 388 
tor.. cap. Cruz. a 


OS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
DE O Cwanco, 18 
13 caixas, 4 barricas e 186 saeeos. 


necas. "4 
ssecos. 


Ea pos 


oRNER 


7 RETA 


Arroz— 
dá! 


o] 
qe ar 


— uanço, 13 
Manifestado para deposito. | 


| Vinho. ...., 
Aguardente. 
Despachado para cons 
ERRA a 
Vinho maduro 
Dito rerde. 
Vinhõs.1. 2 o 
Despachado para expo! 
Vinho.. 


PARTE MARITIMA. 
DO BRO TE DE mabiço! 
E TR dons danado O 


€5 dai Bira: bs 
O eni [fresco] e o mar bom. 


gue. 
d é L, 

O rapor Lisboa sahiu hontera de Lisboa pá 
cidade; ds 4 horgs da tórde, ' 
ros e completo carregamen! birá pará 
badot do corrente, ás 3 horas da tarde. 


IA 


Ft 


onduaibdo 1 pacsmgel- 


alli 


| PORTO, 13 DE MARÇO. 
do ENERADAS. el 
PERNAMBUCO [por Lisboa), 63 dias. — Batea 
Sympathia, cap; Santos, assucar e couros, a Manoel 
Gualberto Soares. y + 
HAVRE, 15 dias >Pátabho Alerts, cap. Leal, 
fazendãs, a João Baptista de Castro & C.* 
MARANHÃO, 44 dias. —Patacho hesp. Claudina, 
cap- Uliveira, couros e oulros generos, a Pinto & 


ide A de 


LIVERPOOL —Vapóe ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho, frupla'e gado; | : 
— Vapor ing. 


Braganas, cap. Nevin, vinho, 
frúcta'o gado, t [ 


| MOVIMENTOS MARÍTIMO ESTRANGEIRO COW 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 
Em Ostendo, o Van Dyck, eap. 
Helsmoortel, de Setubal. á 
Em Hals, o Brunn, cap.***, de 
Setubal. Ez 
Em Leith, o Sarah Williams, esp. 
Mills, do Portos 
Em New-York, o Marengo, cap. 
Hart, de Lishoa. — Em 18,0 Am. 
gler, cap. Crocker; de Lisboa e 
Barbadoes. - 


1 de mstto — 


25 de fevereiro 


de março 


17-de fevereiro 


4 de março — Fm Londres, o vapor Leds, cap 
Pinkham, do Porto. 
3 » — Em Liverpool, o Diana, cap 


Warns, de Pomaron e Setubal. 
BAHIDAS. - 
Do Greenoek) o'vápor D. Pedro, 
para: Lisboa. 
28 de fevereiro — De Bilbao, o Parorite, cap. Mex- 
well, para 0 Porto. — 


2 do março 


RAMSGATE, 5 do março —Arribou aqui o Ocea- 
no de New-Casile pera o Porto. -. 


DUNKINK, 6 de-morço: = O" Hsyard, eip: Robl, 
de New-Castle para Lisboa com estrão, foi a pique 
Smilhas á rista de Zuyleool. 


S, MAWES, 2 de março. O Copeland, cap. Ba- 


—e— 


Telegraphia clectrica. 


Costa, 
vol, com ferragens; J. 3. Barbosa de Ljma, 56 


djras com to 
jder. Quem a pretender comprar dirija-se & 


“jmas, pedreiras. 


esta | 


t 


NEW-PORT, 18 dias.— Brigue ing. Caladonia. 


HULL, 15 dias,— Patacho Fefel. 
q q SLAAUDINGEI, 21 dias.—Goléota hol. Míout 
ndel. 


GIBRALTAR E CADIX, 10 dias,—Palhabote ing. 
Star of the Sea, 45 
- CHILLS E DARTEMOUTII, 56 dias. — Barca 
norueg. Columba. 
==— a SABIDAS. ' 
GIBRALTAR.—Vapor pag. ing, D. Pedró: 
PORTO.—Vapor Lisboa. 


À ULTIMA HORA. 
| Telegraphia electrica. - 
AO CD MERCIO DO PORTO 


LISBOA 14 DE MARÇO, A'S 10h. e 30 m. 
DA MANHA. 
[TELEGRANHA DIRECTO.) ; 

Está-se em combinações entre alguns 
amigos do governo. e alguns membros da 
opposição parlamentar para se resolver a 
crisg pela formação de um ministerio, em. 
que se harmionisem os inituitos administrati- 
vos e economicos de um e de óuiro lado das 
camaros. o: à ] 
A realisação é dificil, mas possisol é util 
do páiz ém presenca das cirtumslancias. 

Estão empenhados n'este arranjo alguns 
cavalheiros respeitaveis. - 

Na sessão de hontém da camara eletiva 
houvé já, nã questão da promoção dos juizes, 
uma demonstração de quê de parte à parte se 
desejava reconciliação. 4 
O" projecto foi por commum aecordo re- 
meitido à comissão. 

Ha sorego. 

O snr. visconde de Podentes está inteix 
ramente livro de perigo. 

O sur. duque de Saldanha foi para Cintra 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


= — a 
Manual do contribuinte 
ENDE-SE por: 300 réis, rua do Almada 
nº 134, (641) 


NCIOS. 


CAMERA 
Doifaliscido hoje pélas 
8 horas da menhão snr;» 
o José, Vaz de Miranda Gui- 
marães, seu socio e primo 
João Antonio de Miranda Gui- 
marães, e seu irmão e cu- 
Vaz de Miranda Guimarães,» 
Alexandre Antótio de Brito Abrea é Manoel. 
Pinheiro: Caldas Guimarães, rogam dos seus 
igos e do do o distineto obzequio de *- 
irem aos responsos de sepultura que 
bã 15 do, corrente, pelas Ave-Marias, se 
e celebrar ns igreja dos Terceiros de 
hóra Ca 


vAnhados Manóel 


UILHERME de Souza Reis & 0.º, tem 0. 
seu escriptório em Mirageya á Porta No- 
bre 02: E 


oh. (680) 
mes- 


—|ERANCISCO Alexandre Álves de Castro, 


" Are, pedreiro, . possue no. sitio do Senhor 
Além em villa Nova de Gaya, duas pedrei- 
das qualidade de pedra para ven- 
rua Direita da dila Villa n.º 292; ou nesmes- 
(681) 


acções 
DO 
- Banco Mercantil, 
à eira dez, nórab de S. João n.º 416, 


(682) 


a 

“Mr. Cassagne a 
pEISTRE segeiro, acaba de abrir uma loja 

para Cobstruir Carrosgens por preços com- 
modos, com garantia dos eixos, mollas e pin- 
turás. Tâmbem tem no mesmo estabelecimen- 
9 Um excellente official Je ferreiro. 

[683] 


Rua da Picaria n.º 65. 
Companhia Ulilidade 
Publica 


M confurmidade das bazes do contracto, 
[3 ultimamente. tractado com o governo, do 
novo estatuto da companhia e authorisação 
da assemblêa geral, para conhecimento dos 
interessados se faz constar : : pe 
1.º Que de 235 30de março corrente, 
se cobrará a 1.º prestação de 20 por cento 


(ou 508000 réis por cada uma das novas ac- 


ções), que deverá ser entregue no escripto- 
rio da companhia. 
2.º Que aos possuidores de acções da 
antiga companhia, lhes serão estas recebidas 
cumo» dinheiro na referida entrada de 1.º 
prestação sendo o saldo daquelas pago a di- 
nheiro, quando seus possuidores não preferi- 
rão entregal-o, como adiantamento pelas fa- 
turas prestações, ficando até então vencen- 
do-o juto de 5 por cento. 

3.º Que desde o dia 31 de março serão 
amortizadas com osjuros reunidos, todas as 


“|neções que não invertem para o novo fundo, 


sendo por isso seus possuidores convidados à 
apresental-as no escriptorio da compsnhia. 
4.º Os-snrs. actionistas de fóra da ci- 
dade, terão a bondade de desigosr quem 
nella os dévs representar, tm conformidade 
do $ unico do art. 102 do estatuto. 
A direcção interina, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Custodio Teixeira Pinto Basto, 
- Antonio Jesé do Nascimento Leão. . 
(684) 


[Dirigido á Associntão Commerelal.] 
LISBOA, 13 DE MARÇO. 
ESTRADAS. 


cões; 3. G F. Madureira, 327 ancoretas com ageil: 
4. Gomes de Carvalho, 1 barril com'presunt 
eteira-da Silva, 100 ancaretas com azeitona: 

- É. Gomes Pinto, 1 caixão com doce de fructa a 2 
ditos com vinho engarrafado; PF, A. d'Oliveira Guim: 
tãos, 3 sacços com rolhas; M. P, Penna & C.º, 8 ei 


TENERIFFE, GRAN-CANARIAS LANERETO, 
MOGADOR E CADIX, 14 dias. = Vapor pag. ing. 


3ERDEU-SE na noite de 12 do corrente 

desde o Alto da Bandeira até à rua dê 
Santa Catharina uma malla de visgom de 
trazer a tiracolo, contendo cartas e ontros 
papeis. Roga-se a quem a achasse o favor 
de a restituir na rua des Flores n.ºs 981 a- 


Ama: pe 
SUUTHAMPTON, 8 e íheio dias. Vapor paq. 
ing. Tyne, 


(686) 


h 


Arrematação 
JO dia 25 do corrente, pelas 11 horas do 
dia, se ba-de proceder à nrrematação de 
uma porção de correntes e um ferro, que se 


acham depositados no sitio da Paixão, pie 


ao caes. 1685) 


ESSES 

ENTO Alio de Moraes Pimentel pela sua 

parte agradece e protesta seu sincero Te- 
cunhecimento e eterna gratidão a lodns os 
ill.mºs e exc.7ºS snrs. parentes e amigos, 
que em as noites de 5 e Tido corrente, se 
dignaram honrar com sua assistencia, na ca- 
pella de Santa Helena e Vera Cruz, na Sé 
Cathedral, .os religiosos officios de sepultura 


pelo eterno descanso de seu muito presado|. 


irmão Antonio Alão de Morses Pimentel e 
de seu sobrinbo Francisco Alão de Moraes 
Pimentel Gavião Pessoa. Iguaes agradecimen- 
tos e protestos dirige geralmente a todos os 
mesmos ill.H8  exc.mºS snrs. em nome de 
sua irmãe irmão, não aqui residentes, Anna 
Benilde Alão de Moraes Pimentel e Paulo Alão 
de Moraes Pimentel. (677: 


Agradecimento 

OÃO Luiz d'Oliveira Azevedo, D. Roza 
Joaquina dos Anjos e João de Almeida 
Pinto e Silva, tendo agradecido pessoslmen- 
te a todos os amigos que os visitaram por 
oceasião do fallecimento de sua presada mãi 
e sugra e podendo acontecer que deixas- 
sem de o fazer para com algumas pessoas, 

« pedem desculpa de tal omissão. y 
Igualmente agradecem a todos os ill.mºs 
snrs, que se dignaram assistir 20s ultimos 
responsos de sepultura de sua referida mai 
e sogra na igeja da veneravel Orde:y Ter- 
ceira de S. Francisco na noite de 27 de fe- 
vereiro, proteslandoa Lodos sua elerna gratidão. 
ps (668) 
FÉ galgo com estes signaes : côr ama- 
es rella com o rabo quasi direito ain- 
da novo, que dá pelo pome de CAMPINO. 


A pessoa que o denunciar reteberá bôas al- 
vigaras. Congostas n.º 108 e 110. (648). 


OÃO da Silva Bravo, medico cirurgião pela 

J eschola do Porto e pela faculdade de me- 

- dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 

de Chaves, continúa a operar à cataracta gralis 
aos pobres. á ; (671) 


Rua D. Maria In.“ 19€ 21 


EM é venda nobrezas e velludos pretos pro- 
prios para a estação e por preços muito 
comniodos. A 1672 


VENDE-SE tola a casa pertencente 
á hospedaria do Damião, na Foz, 
rua da Senhora da Luz, a qual tem 
linda vista para o mar e agua de 
«bica, não pagando pensão .nenhuma, 
[674] 


pELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Evaristo Basto, d'esta ci- 
dade, estão correndo editos de 30 dias, a 
contar desde 4 do corrente, a requerimento 
. de Domingos José Lopes da Silva, nego-| 
ciante, d'esta mesma cidade, chamando toda 
e qualquer pessoa que sa julgue com direito 
30 producto que ficou liquido da quantia de 
4:6058000 réis que consignou no deposito 


OF roubado no dia7 de março 
a Jacintho Maria Pinto, um 


público desta referida cidade, proveniente). 


da arrematação que fez em praça d'uma pro- 
priedade de casas de 3 andares é mais per- 
tenças, sita na rua dos Inglezes com os 
n.º 87,89 e 91,e que anterior á nova nu- 
meração linha os n.ºº 88 a 90, por força 
da execução de sentença que a exc.Mê ba- 
roneza de Barcellinhos promove pelo juizo 
de direito da 1.º vara civel da comarca ju- 
dicial de Lisboa e cartorio do escrivão José 
Joaquim Cardoso de Sá, contra a executada 
sua irmã D. Margarida Soares de Oliveira, 
viava, d'esta cidade do Porto, 'a lim de que 
dentro do referido praso de 30 dias vão de- 
duzir seu direito no cartorio do escrivão 
Evaristo Basto, da 1.º vara desta cidade, 
por ser n'esse cartorio onde pende a earta 
precatoria vinda d'aquelle juizo da cidade de 
Lisboa por a arrematação alludida, com a 
pena de que não o fazendo, serem lançados 
ese julgar a propriedade.livre e desembar- 
gada para. O arrematante. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva, 
(657) 


Lousas para telhados 


Nt rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 


Exposição 
[2689] 


- estylo do modêlo exposto na 
Agricola. 


9), GCOMMERCIO DO PORTO. 


mais resumidos. 


. MONTE PIO 


hespanhol. 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


Os 5p. e. 


95-PRAÇA DE D. PEDRO-25 


Continúa a haver n'este estabelecimento um va- 
riado sortimento de capas e paletots para senhora. 
Igualmente se encontram todás as fazendas e fato feito 
para: homem, tudo na ultima moda e. por preços os 


(436) 


UNIVERSAL 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida arutuos administrada por uma junta de pes- 
[E soas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do governo 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &. Et. Batalha 
Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


À companhia tem por fin: assegurar aos socios um “capital ourenda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. / 

Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte- 

— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de betança. — Renda de contado- 
Nºesta companhia, depois do 1.º quinguenio, o socio póde liquidar em qualquer anno- 

de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ; 

admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. (80) 


D'ERM! 


Vende pianos dos primeiros 
fabricantes, e pelo preço mais 
estabelecimentos 


zer 0 comprador. 


tenha segurança e garantia na compra. 


- PIANOS 
D, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
-“ Cima do Muro nº 240. 


fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
diminuto por que elles costumam remetiêl-os para os 
de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para às agencias 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha, Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o publico 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam 


a 
“vender-se raslilhos de patente (t | 


e 2.* qualidade. 1460] 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. . Ade) 


Companhia de Reboques 


ÃO convidados os snrs. accionistas desta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral no dia 15 do corrente so meio dia, 
para os fins marcados nos artigos 16.º e ate 
dos estatutos, e para se proceder á eleição 
dos esrgos de presidente d'assemblea e admi- 
nistrador da companhia. 
Porto, 8 de março de 1861. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
[630] 


: 
FLOR D' ENXOFRE 
F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
T ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem lido nos annos prece- 
dentes. [190] 


Aos sapateiros 
Reboleira n.º 41 vendem-se bezerros 


Ná 


qualidade, por preços commodos. 


(644) 


francezes brancos ou pretos de superior 


CASUUS DE PIPA 
Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
8 dem-se cascos de pipa avinhados. 
“ (848) 


OSÉ Joaquim Monteiro, participa -aos seus 


Cascos de pipa 


O caes da Ribeira n.º 30 
vendem-se cascos de pipa, 


avinhados de madeira de Riga. (617)! 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


Ti para vender flôr de enxofre da melhor 


qualidade, (604) 


UEM precisar de um sugeito para gerente 
de alguma casa de commercio, e qué tem 
bastante prática de negocio n'esta. cidade, 


awigos e freguezes, que se acha hospe- 
dado na estalagem do Cantinho, na rua do 
Loureiro, com um grande sortimento de ren- 
das de linha, cabeções e certaduras para len- 
ços, tndo de muitos bons gôstos e preços 
commodos. (663) 


VENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 

com o competente direito dominical, im- 
posto* em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade ; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.º 92 e 94, muito: propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 
só: pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 
e que nunca podem ser tiradas. Falla-sena 


, 
z 
MR. EUGENE RAUD 

deabrir o seuatelier de' pin- 

tara de carróagens, esperando sa- 

sivel, a todas as pessoas que o quizerem hon- 

rar com asua confiança, pois se obriga a ga- 

alguma, por espaço de dous annos. Preços 
commados. 


ti o publico” que acaba 

des lisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 

rantir a duração do verniz, sem rachadella 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto. 


ELO juizo de: direito. da: 2.º vara, d'esta 

comarca do Porto e cartorio do escrivão 
Domingos José Vilella, correm editos de 30 
diss a contar de 5 do corrente março de 1861, 
a requerimento, de Joanna de Souza Neves, 
e irmão Antonio Martins dos Santos, da fre- 
guezia de Valbom da mesma, comarca, cha- 
mando e citando todas as pessoas que se jul- 


mover como herdeiros unicos e universaes 
de seu irmão José Martins Marques fallecido na 
cidade do Maranhão imperio do Brazil, para o 
virem deduzir no mencionado praso e cartorio 
sob pena de lançamento... (640) 


LLOYD ESPANOL 


|COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS 
| AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 

O AGENTE Ê 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 

[9 (496) 


7 ENDE-SE um praso, que con- 


tem vinhas, arvores de fru- 
eto, ete., e comi casa, sito na fre- 
guezia de S. João de Lobrigos, 


lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 


Macedo Sequeira Moniz. Quem o pretender 
comprar póde fallar na rna de Cedofeita n.º 
88 a 90. (299 


BORRACHAS 
PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 
EPOSITO de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º 37. (634) 


Flôr de enxofrede 


guem com direito a oppôr á justificação, e ha- 
"bilitação que os annunciantes Lractam de pro-; 


tha. que foi da fullecida D. Maria Maxima, /. 


VENDE-SE uma proprieda- 
mara =] de de casas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muila facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40) um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 


João n.º 116. “(1564 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
» pira vender 


FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente sos que a teem applicado. (454) 


Mr. “. Chambers 


PROFESSOR DE INGLEZ 


OLLEGIO de Santa Maria 255, rua de 
Cedoteita - [510] 


Ra ENDE-SE uma bôa egua in- 


gleza na rua do Principe 

n.º/271, (529) 

AETANO José Ferreira, vende a barca 
brazileira = HYDRA = e concelerá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim eonvier 
ao comprador. (2858) 


pa Alliot previne so respeitavel pablieo; 
que-a “aula de francez que “Vinha esta- 
belecida no seu Bomicihio, tuade S. Miguel 
n.º 22.326, das 6 ás' 7 horas da tarde, foi 

mudada para as 9's 10 horas da manhã. 
[572] 


npENDO-SE aununciado no, «Commercio do 

Porto», n.ºº 43, 45 e 47, para se ve- 
rificar no dia 13 do mez de março, na Pra- 
ça do Commercio de Lisboa, a arrematação 
da fabrica de fisção e tecidos, de algodão, 
erecta junto á cidade de Thumar; e poden- 
do ter, acontecido que algumas pessoas, que 
n'ella se proponham lançar, a não tenham 
ido, nem mandado examinar em. consequen- 
cia do grande inverno que tem havido, re- 
sulveram us interessados transferir a mesma 
arrematação para olia; 13 de-maio. do cor- 
rente anno, na dita Praça, das 12 ás 2:e 
meia horas da tarde, o que assim se faz 
publico. (544) 


Attenção ! 

RA A Fabrica da fundição do 
Bicalho continúa a ven: 
der aço fundido de differen. 

tes dimensões e de quali 
des muito superiores; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'ams nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo cireular, que servem tambem para eo- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo' combastivel com que se cosinhar; sinos 
por affinação ; os acreditadissimos estanca- 


annunciados; e toda'a qualidade d'obra para 
navios “e “machinas de qualquer qualidade. 
- Tambem vende pranchões de nogueira 
muilo seccos. 4 
Porto 11 de janeiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 


(103) 
a 
ATTENÇÃO 
LUCAS: JOSÉ DOS. SANTOS 


Nº fundo da rua de Santo Antônio n.º 14, 

tem um estabelecimento-de cabelleireiro 
montado em “fórma, com regularidade e as: 
seio. Neste estabelecimento tomam-se assi 
gnaluras por mez para barbear, cortar e fri- 
zar cabelos todas as vezes que os snrs. as- 
signantes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a sua casa se assim O exigirem e 
tudo pela modica quantia de 500 réis men- 
saes : páia este serviço tem officiaes bons. 

Tambem se faz toda a qualidade de ca- 
belleiras, marrafas é chinós, tanto para es- 
nhoras como para homens, sendo Os seus 
preços muito reduzidos. [221] 


PHOTOGRAPHIA 
DE 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 

CHA-SE aberta estas oficina desde as 9 ho- 

ras da manhã até ás 4 da larde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 1000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, compelente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir Os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar à pho- 
tographia colorida entre 18200 e 7$500 réis. 

B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, . distribuidas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para o Porto 100 reis, e 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (2452) 


FONTES & €.º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM' a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos yinhos. [438] 


rios com bomba de ferro pelos preços já 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, sab- 
bado 16 do eorrente, 
= ás 3 horas da tarde. 


No -escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas.a meio p. €. e dinheiro a'8 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & G.º, rua Nova dos Inglezés n.º 
73, 1.º andar, “ " 


Para Liverpool. 
O. vapor inglez = 
DOURO, = eapitão 
W.”= London, sahiu 
de Liverpool para o 
Porto 5.º feira 7 de 
março e voltará com brevidade para o mes- 
mo porto. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr, 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(636) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


é O brigue escuna sueco = MATHIL- 


DE = capitão Cbr. Hanssin: sa- 

birá impreterivelmente no ídia 20 

de março corrente. 126) 

Para Londres. 

A escuna. ingleza == LOTUS, = de 
112 toneladas, elass:ficada no Lloyas 
& A, capitão J, Perrymon, sahe até 

o dia 25 do corrente, é (622) 
Para carga tracla-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nora dos In- 
glezes n.º 45. sai 


“HAVRE 


A sahir no dia 20 do corrente, 


ib: 


o patacho = A'LERTA. Caixas 
2 B. de Castro & C.º, Rebolei- 
ra n. ' padre ; Ep 


(679) 


Para o Rio de Janeiro 
os A veleira barca == NOVO TEN- 
TADOR: = sahirá com muita bre- 
vidade, para carga e passageiros, 
aos quaes alferece superinres commodos e 
fractamento, . tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo ido 
º 619) 


(6; 


Para o Rio de Janeiro 


é A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga é passageiros pará os 
quaes tem os' melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro é 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1º 
e 2,o0u com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. 

A ' cen(apo 


Para Pernambuco 

E O brigue == PROMPTIDÃO 2.9, — 
gb de 1.2 classe e marcha, vai sahir 
com mnita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'squelle porto, para os quaes offerece bom. 
tractâmento e excelentes commodos , lracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 3 

[448] 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca == PAQUETE DO RIO 

GRANDE, = de 1.º classe, sahirá 
-impreterivelmente no dia 10 de 

abril proximo, por ter o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros a pagar, n'este 
ou n'aquelle porto, aos ques) olferece, ex- 
cellentes «ommodos e bom tractamento., Cai- 
xa Corlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 


(553) 
Para o. Rio de Janeiro 


Sahe com brevidade a barca == 

Db SANTA CLARA, = de 1.º classe, 

cspitão Neves: recebe alguma car- 

ga miuda e passageiros; tracta-se com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 
Precisa-se de um snr. cirurgião, 

(5807 


Para o Maranhão 


A barca ALFREDO sahirá, coma 
ES moita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar ou irde passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, na rus dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (452) 


Para o Rio de Janeiro 


FS A galera — SAUDADE, = capitão 


José Cardia da Fonseca, sabirá 
g com muita brevidade ; recebe aar- 
ga e passageiros e lracta-se eom Francisee 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 


ESPECTACULOS. ' 


5.º feira 14 de março. 
S. JOÃO. — Empreza Lyriva de José 
Domingos Lombardi. — 2.º récita de assi- 
gnatura do 5 *mez. — À opera em 3 actos 
— MARIA DE ROHAN. — A's 8 horas. 


5.º feira 14 de março. E 


sahirá com brevidade por ter 4 


Superior estopa de embira 


o qual tem todas as habilitações necessarias, 


Brandrams 


calçada do corpo da Guarda n.º 15. 


e tambem se promplifica a ir para alguma 
parte se para isso lhe fizerem os interesses 
que lhe convenham pode dirigir-se em car- 
ta fechada a A. Y. Z. no escriptorio d'este 
jornal. (621) 


pu senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducla, Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. [413] 


) 


871) 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 


Theatro de S. João 


Porto, 10 de março de 1861. 
O secretario, 


ÃO se tendo reunido numero suficiente 
de accionistas, fica transferida a reunião 
da assembléa geral para o dia 17 do cor- 
rente, ás 11 horas da manhã. 


Eduardo Augusto da Costa. 


(648) 


n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


[ a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas, 


(2348) 


M a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhosde patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade, é [2895] 


VENDE-SE em-S. Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


ANNUNCIOS- MARITIMOS. 
Para Barcellona 


A sahir com brevidade o pata- 
cho== CRUZ 1.º, =capitão Nunes: 
para carga tracta-se com João 
Pedro Luizello, Reboleira n.º 31. (678) 


T. BAQUET. — Em beneficio. — À com- 
panhia dramatica nacional levará & scena: 
— O drama em 3 actos — FERNANDO OU O 
JURAMENTO. — Terminando com a comedia 
em 1 acto — O PAGEM DO REGENTE. —A's 
8 horas. e 

N. B. Os bilhetes com dals de 12.do 
corrente teem, entrada n'esta noite. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


